
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA • E RA A

----
\

~-'RELATORIO DA MIssAo A FRANÇA E·A COSTA
I

i,

,
~
\

00 MARFIM 10/04/78 a 28/04/78 .

JOSE DE A.N. MOREIRA VICENTE H.F. MORAES
r

Chefe do C.N.P.A1godão Chefe do C.N.P.
Seringueira

'--._~---_.
I
\
\
\,

E M B R A P A
t,'~-----------------------------

,

VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGRICULTURA

r--:--,
I 3062 I



-Ó»

r,
~_._~ ;0

\. ,

RELATORIO DA MISSÃO À FRANÇA E·A COSTA

DO MARFIM 10/04/78 a 28/04/78

JOSE DE A.N. MOREIRA
Chefe do C.N.P.A1godão

,\.

VICENTE H.F. MORAES
Chefe do C.N.P.

Seringueira

E M B R A P A

\ , I
I ,

\
I
\



I N o I C E

Página

1- INTRODUÇÃO •• '.................................................. 1

2- ESTRUTURA DA PESQUISA AGRoPECUARIA TROPICAL FRANCESA: GERoAT
E ORSTOM. '. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 1

2. 1.. GEROAT................................................... 1

2.2. oRSTOM................................................... ~':
3- Ó INRA E A PESQUISA AGRoPECUÁRIA DE CLIMA TEMPERADO EM TERRITO

- RIO··--FRANCES. • • • • • • • •..• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. • • • • • • • 6

4- NT~RAÇAo PESQUISA X PRODUTOR................................. lQ

5- oRGANIZAÇAo DO ENSINO AGRoPECUÁRIo PARA OS TRaPICOS EM MON
TPELLIER .•...••••..•......•.............••..........•.. ,........ 14

6- CONVENI~NCIAS E LIMITAÇOES. PARA A INTENSIFICAÇÃO DE INTERCÂM -
BIO •••...•..•.....••••...••.••.......•••.••..•.......•• : _, .

6.1. OLEAGINOSAS •••••••••••••..••••••.•••••.. -. ...•••.•..•.••...•••..

ALGOoAo •••••••••••••••••.•.•••••••••.•••••.•••.•.•. : ••• : •••••

6.3. .
C OCO •• '.••••• l' ••••• ' •• , •••••••• ~ •• • •••••.• " ••••••.• , •.•• "" ••• " •••••

6 •.4. SER INGUEIRA ~ " .........•... " " " .. '* • '* •••••••••••••••••••••• " ••••••.•••••••
\

6.5.
\

FORRAGEIRAS." ....•..•..••....•. , .... ~ •............•......•..••••.•........... ;, .....

CAFE .. " ...........•.•...••.....•.....•..•..••...•.• " " " .....•... " .

SILVICULTURA •..........•........•...••..•..•......••.. " ..•...•....... '••..••..

6.8. RECURSOS NATURAIS ....•...•••••..•..•.•.••.••.....•..•...
6.9..

...
FRUTEIRAS TROPICAIS ....•..•••..•...•...••.••.••..•.••....

I
( . 'DESENVOLVIMENTO RURAL .....~.....•.•....••••••••.....•...6.1Q.

,6.11. MISSOE.S DE LONGA OURAÇJl.ÓNO BRASIL •.••.•"'.••,••••••...•.
7- SUGESTDES•..•..•............•.........•• ,. ....••••.....................•.....•.............•••......

7.1. oIFUSAO DA ~IBLlpGRAFIA TECNICO-CIENTIFICA FRANCESA ••••..

18

21 . .

22

23

23

24

24

24

24

25
25.

,25-

26

26



Págin~

7.2. CORRESPONDêNCIA DE TITULOS............................... 27
7.3.-FORMAÇAO DE PESQUISADORES......... .....•.••.•.........•.. 27-------

I7.4. SITUAÇAO DO ALUNO BRASILEIRO NA fRANÇA •..•••.• ~••.'.•..••• 27
7.5. TRABALHOS DE TESE................. ..•..•••.•..••......... 28
7.6. DIVULGAÇAO DO PRESENTE RELATORIO......................... 28
7.7. AçDES ESPECIFICAS .•..•...•.......•...•...•••.••.••••••. .. 28

8- ~RA:ECIMENTOS................................................................................... 29

9- ANEXOS
1- PROGRAMA DE VISITAS E PERSONALIDADES CONTACTADAS.
2~ RELATORIOCIRCUNSTANCIADO DAS VISITAS À ORSTOM NA FRANÇA E

NA COSTA 00 MARFIM ..
3- RELATORIOS CIRCUNSTANCIADOS DAS VISITAS AOS INSTITUTOS DO

GERDAT. NA FRANÇA E NA COSTA DO MARFIM
3.1. CENTRE TECHNIQUE FORESTIER TROPICAL - CCTFTl.
3.2.INSTITUT d'ELEVAGE ET OE1MEOICINE VETERINAIRE DES PAYS

TROPICAUX - (IEMVT)
!3.3. INSTITUT FRANÇAIS 'OU CAFf. CACAO E AUTRES PLANTES
"\ . ,

" ,STIMULANTES - (IFCCl
3.4. INSTITUT DE RECHERCHES AGRONOMIQUES TROPICALES ET DES

tULTURES VIVIERES - (IRAT)
,_.------ ---3.5. INSTITUT DE RECHERCHES SUR LE CAOUTCHOUC - CIRCAl

3.6. I~STITUT DE RECHERCHES OU COTON ET DES TEXTILES EXOTI-
QUES - (IRCT)

'3.7. INSTITUT DE RECHERCHES SUR LES FRUITS ET AGRUMES - CIRFA)
,3.8. INSTITUT DE RECHERCI:iESPOUR LES HUILES ET OLEAGINEUX - CIRtl.Ol



, .

1- I N T R D D U ç A D

Em prosseguimento a gestões anteriores, destacando-se

os primeiros contatos feitos em 1975 e a visita ao Brasil de 14 pesquisad~

res e administradores do GERDAT, em 1976, a viagem à França e à Costa do

Marfim, cujos resultados são apresentados neste relataria, teve por objet~

.vo contribuir com informações para a avaliação das conveniências .de uma in

tensificação do intercambio Brasil x França no campo da pesquisa agropecu!

ria. Referida viagem foi feita à convite do Ministério das Relações Exte

riores da França. com duração de 3 semanas, de 9 a 28 de abril do corrente

ano •.

Para facilidade de exposição e maior brevidade:do re

lato, deixou~se de obedecer à sequência cron01ôgica dos eventos no decor

rer da viagem, optando-se por uma apresentação compacta no corpo do relatô

rio. No caso de interesse particular de consulta, o hist5rico das ativida

des e os registros ~eitos são apresentados em anexos ao trabalho. Alªm des

ses registros diários, lançou-se mão, complementarmente, da·farta biblio

grafia recolhida nas diferentes instituições visitadas. Val~ no entanto a

ressalva da impossibilidade ·de justa apreciação de todo o universo ·de pe~

quisa que foi àpresentado aos visitantes, sendo provAvel e natural que a

ê.nfase dada a certos detalhes, deixe de ter o mesmo valor para os pesquis~

dores brasileiros especialistas em diferentes oorníru.os, ou re.ciprocamente,

que tenham sido deixados de lado aspectos relevantes,

2- ESTRUTURA DA PESQUISA AGROPECUARIA TROPICAL FRANCESA GEROAT E ORSTOM.

2.1. GERDAT

DGERDAT - Groupement d'Etudes et de Recherches pour

1a Developement de ~'AgronomieTropicale - ~ a instituição criada a partir
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de 1970 com a finalidade de agrupar e coordenar as atividades dos 8 Insti,
tutos que se ccupam de cada um dos seguintes setores da produção agrícola .•

, . pa storil ,e florestal nos tróp~cos : I
, I h

, li
~ Centre Tecnhique Forestier Tropical - CTFT

~ Institut d'Elevage et de M~dicine Vétªrinaire des Pays

Tropicaux -IEMVT

Institut Français du Cafª, Cacao et autre~ Plantes Stimulante~_ - IFCC

~ Inst1tut de Recherches Agronomiques Tropicales et des Cultures
'.'Vivrieres .,.,IRAT

- Institut de Recherches sur le Caoutchouc

- Institut de Recherches du Coton et des Textiles Exct í.quas'

- Institut de Recherches sur les Fruits et Agrumes i
I
I

••IRCA

- IRCT

- IRFA

""Institut de' RechercFies--pour
'\

O GEROAT

les Huiles et Oleagineux - IRHO

conta também com o Centre d'Etudes et de

Expêrimehtation du Machinisme Agricole Tropical - CEEMAT - que constitui

um ôrgão de apoio ao trabalho dos demais Institutos.

O agr~pamento dos Institutos deu ensejo'~s vantagens,

de ordem associativa, destacando-se a criação do Centre de Recherches de
\\ ' ,

-.

Montpellier. inàugurado em 1975. Por outro lado. foi preser~ada a autono
I

mia dos Institutos, todos de existência, anterior ao GEROAT .•As administra

ções 'de cada Instituto e do GEROAT são sediadas em P~ris. Com excessãG do

IEMVT e do CTFT. os demais Institutos concentraram seus laboratôrios. em

Montpellier. '

'Alªm da administração central 's'aós trabalhos de pe~

quisa estabelecidos no territôrio francês metropolitano, a ação dos Inst~

tutas do GEROAT. com base física prôpria, representada por 80 Estações Ex

- Os Oepar~amentos e Territôrios franceses de ultra~ar : Guadeloupe "

'periment~is e pOnt04 de apo~o, compreende atualmente :
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Guiana, Martinica, Reunião e Nova Caledonia, '

- Os seguintes países africanos : Bénin, Camarôes, C~ngo, Costa do Marfim.

Gabão, Alto Volta, Mali, Mauritânia, Niger, Repüblica Centro Africana

Senegal, Tchad e Togo,

- Ilhas Comores e Madagascar.

São mantidas missões permanentes e de curta ou longa

duração com o Brasil, Colômbia, Equador, Paraguai e Venezuela, 'nà América

Latina e no Extremo Oriente, com o Cambodja, Vietnam e Indon~sia.

No Brasi~ salvo outros exemplos não registrados, ci

tam-se atualmente a missão de' dois especialistas do IRAT junto a EMAPA (Ma

r~nhão), para pesquisa de arroz irrigado e de sequeiro, e o concurso de um

especialista em piscicultura do CTFT junto à EPAMIG (MG). sendo previstos

cursos de longa duração na França, de 2 a 3 pesquisadores da EMAPA. A

CEPLAC firmou um protocolo de acordo com o IFCC, envolvendo intercâmbio de

pessoal e de material genético. onde ê prevista a introdução de seleções'-----"
de café do IFCC para as condi~ões de solos dos tabuleiros da Bahia em tro

ca de material de cacau da CEPLAC, a qual estã também em vi~~ de fixar um

acordo com o IRHO para pesq~isas com dendê, especialmente no campo da pro~
~\ ~

pecção de u.aJ..u me1.a.noc.Oc.a. e melhoramento do hlbrido dandâ x caiauâ, com

ênfase em prospecções na Amazônia.

O orçamento anual do GERDAT e seus Institutos ê da ar

dam de US$'70.000.000,OO, dos quais 45% correspondem a s~bvenções do Gover

no francês e o restante provªm de contribuições dos países africanos e de

Ma.dagascar. convl3nios de assistência tElcnica e receita própria. principal:.

mente da venda de sementes. O quadro de pessoal envolve o total de 1,300

,empregadas, incluindo 750 tl§cnicos de nível. superior e 250 de nlvel rredio.

Tra.ta..•.-sa..~e uma organização de natureza jud~dica privada,
\ \

Os Institutos do GERDAT, publicam as seguintes revis
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.tas:

- Bois et Forêts des Tropiques. pelo CTfT

- Revue d'Elevage et de Mªdecine V~t~rinaire des.Pays Tropicaux. pelo IEMVT

Caf~ Cacao Thé. pelo IFCC

- L'Agronomia Tropicale. pelo IRAT

- Revue Générale das Caoutchoucs et Plastiquas. pelo IRCA I

: ,
- Coton et Fibres Tropicales, pelo IRCT

- fruits d'Outre-Mer. pala IRfA

-Oleagineux Tropicaux, pelo IRHO

- Machinisme Agricole Tropical pelo CEEMAT

':'AGRITROP é um boletim semestral editado em francês. ingles e espanhpl ~

composto das análises informativas redigidas por pesquisadores a partir

de literatura contida· nas revistas acima mencionadas e relatarias de anda

mento dos trabalhos realizados pelas instituições francesas. no campo da

pesquisa .agrícola tropical. Esse boletim anaHtico teve sua edição inicia

da em 19.77 .,

2.2~ORSTOM

.d'Outre-Mer

.\
\\
'\

'\

...ORSTOM

o Office de la Recherche Scientifique et Techní.que

- ocupa ...se dos aspectos mais fund~mantais da pesquisa

em amo1ente tropical. Em principio. ao contrário do GEROAT. considera-se

que a ORSTOM adot-á8abordagem da pesquisa por disciplina. "(rata-se no

de mais um exemplo da~~ficuldade de se traçar um limite preciso

en

tanta en

tre a pesquisa fundamental e a pesquisa aplicada. uma vez que no âmbito

dess.a organização foram tambªm encontradas várias linhas de trabalho que

conduzam diretamente à solução de problemas ou ao aperfeiçoamento dos sis

temas da produção .agropecuárias tropicais. A estreita colaboração entre os

pr-ogr-amas de pesquisa da ORSTOM e do GEROAT ~ ilustrada com alguns exem
\



,
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pIos citados neste relatório.

A organização e uma empresa pública. cujo orçamento a

nual ~ da ordem da US$ 50.000.000.00, dcs QU~~~ ~=~
'. f ,

verno francês e conta com um afet"

s~o pesquisadores., co - .~ú campo de estudos os setores de Ciências

da Terra. Ciências Biológicas. Ciências do Mar e das Aguas, Continentais e

Ciências Humanas.

A ORSTOM. como o GERDAT. estende suas atividades a'va

rios' países ao redor do mundo, en~olvendo 33 locais de intervenção. com

preendendo Estações Experimentais ou laboratórios próprios da

Centros Naci.onais.cuja gestão lbes é confiada ou missões inseria s nas es

.tidade

truturas nac~ nais. Mais de 1.500 especialistas de 40 nacionalidades dife

r-entaa, já foram f'crrnadospelo ORSTOM. em cursos de pós-graduação e em es

tágios de reciclagern ou de ~omplementação de formaç~o.

publicações da ORSTOM :

~ Cahiers Biologia

- Cahiers Hydrobiologia

• Cahiera Pédologie ' .

--"-- '_t

. .~. -- \ I

Cehí.er-aDcêa'rlOgraphie
\;

Cahiers Entomologia Me.dicale

~ Ca~iers Geologie "

Cahiers Sciences Humainea , '

"Cah1ers ~ydrologia

Annales Hydr-oãogfquaa .. .
.•.Monograpbi.es Hydrologiques

~ Faune Tropicals

- Memoires

.., GaophyaiquB'

5.

560

_.-



Cartes et Notices

6.

- Initiations - Documentations Tecnniques

Trav~ux et Documents

Atlas des Structures Agr-aíres

.,
O Service Central de Documentation de l'ORSTOM, que nao

foi visitado, aat â situado a 70 routa d'Alnay, 9.3140, Bondy, havendo uma bi

bliõt~ca central na seda, a 24 rue Bayard, .75008, Paris .• Os trabalhos de

gronomia tropical da ORSTOM passarão a ser analisados. a partir do 39 numero

do Boletim Anal~icio·AGRITROP.

3- O INRA E A PESQUISA AGROPECUARIA DE CLIMA TEMPERAOO EM TERRITORIO FRANCES

A pesquisa egr-opacuár-ãe em território metropolitano

francês está a cargo do Ins.titut National de la Recherche Agronomique -INRA-

que também desenvolve atividades na Guiana e em Guadeloupe, como Departame~

tos franceses de ultramar.

O INRA e orgao do Ministério da .Agricultura, de onde

provem 80% de seu orçamento anual, da ordem de US$ 140.000.000,00 e conta a. .
tualmente com cerca· de 7.000 agentes, dos qua1s 1.100 pesquisadores, 800 ad

\ \ministrativos~\'~. 900 engenheiros. (agrônomos e correlatosl a-técnicos de ní, ,

vel méc;iio.

.------~..-
A. direção do INRA e exercida por um Diretor Geral

I
e

dois Diretores Gerais Adjuntos, com o apoio de 8 Inspetores Gerais, que cons
I

tituem a Direção Científica do órgão. Constituem tamaém órgãos de direção o

Conselho Superior da Pesquisa Agronômica, que deve assegurar as ligações, no

plana institucional, com os usuários da pesquisa e tem por missão definir os

objetivos de cada r-erro de ativi.dade da pesquisa. o Conselho Científico. que

-traduz os objetivas em programas de pesquisa, compreendendo 14 personalid~

das de outras instituições. a 1(1 pesquis.adorea do INRA e o Conselho Adm1n1s

trativo,



,
o INRA compreende 23 Departamentos organizados por di~

ciplina. agrupados nas oito Direções Científicas :

Meio Físico Ciência .do Solo, e Bioclimatologia.

- Fitotecnia Agronomia, Melhoramento de Plantas e Fisi~logia Vegetal.

- Fitossanitário : Controle de Invasoras. Patologia Vegetal. Fitofarmacolo

gia Cfungicidas e inseticidas) e Zoologia.

Zootecnica Genética Animal. Nutrição. Fisiologia Animal. Criação de Ru

minantes e Criação de Monogástricos.

Veterinária Pesquisas Veterinárias.

Indústrias Agrícolas

'e Alimentares : Tecnologia de Produtos Vegetais e Tecnologia de Pro

dutos Animais.

~ Proteção da Natureza

e do Ambiente : Proteção! da Fauna Selvagem. Pesquisas Florestais e

Hidrobiologia.

Documentação e Dessn

volvimento : Serviço da Informação e Expsrimantççijo.

ção e Biometria •.

Documenta

.i->: \
»->: '. \

....:t--- -' Vinculado a ·O':L.feçâo
.)

Geral, Economia e Sociologia Rural.'

Os laboratórios dos departamentos distribuem-se por lS

Centros de Pesquisa, que obedecem às prioridad~s nacionais; atendendo ao

mesmo tempo ~s necessidades regionais.

No que concerne ao INRA, o programa de visitas incluiu

apenas a entrevista com seu Diretor Geral, oportunidade em que foi exposta

a filosofia de trabalho do órgão, a qual prevê, a médio e longo prazo. o d~

senvolvimanto de têcnicas agrícolas menos exigentes de consumo da enorgia e
de inaumos industriais e de menor riaco para o ambiente, citando-se como

7.
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exemplos 6S pesquisas com var~fdades ou espécies menos exigentes em consumo

d' água. como a cevada, visando 'à reduzir os gastos de energia com a irrig~

..ção ou o desenvolvimento de plantas mais resistentes a baixas temperaturas

em oposição ao cultivo em estufas. estimando-se que 6 ag~icultura francesa

consome 15 milhões de toneladas de petróleo/ano. A intensificação da' agri

cultura francesa pode ser avaliada pelos seguintes Indices : a) a população

agrícola ativa reduziu-se em 60% em comparaçao com 1938 e hoje' representa

apenas 12% da população ativa total J b) a prOdução agrícOla cobre global,..
.' mente ~s necessidades internas e permite 21% de excedentes exportaveis.

c1'a produção de milho aumentou 20 vezes J d) a produtividade do trigo pa~

sou de 15 quintais para 45 quintais/ha e cresce a mais de 1 quintal/ha/ano;'
.: sendo comuns os rendimentos de 60 quintais/ha nas regiões cerealeiras.

total, em 1938 a produção de cereais foi de 14 milhões de toneladas e

1975 foi de 36 milhões de tonela~as. As produções de carne bovina, suina ,
I

~. aves e lei te. dobraram ou tripl1caram.

o INRA vincula-se ao nível de pesquisa ida
I

Comunidade

Europeia. havendo maior facilidade de intercâmbio com a Inglaterra e Países

Baixos, devido a correspondência de estrutura da pesquisa agronômica nesses
\ \- I

pa!ses, o que.'c:'aq. ocorre co~ a Alemanha, pôr exarro lo , I
Os serviços de extensão na França estãd a cargo de Ins

I
titutos Nacionais por produto. Institutos Técnicos e Orgãos 'Locais. que sao. I

. I '"
financiados por um Fundo de Desenvolvimento Agrícola. cuja receita provam

I~ ,
de taxas sobre 05 produtos e contribuições das associações de classe dos

I

I
I

produtores. Referidos Institutos são de natureza privada a contam com cerca
I
I
I

O INRA·não desenvolve pesquisas sobra engenharia
I

e mecaniza9ão agrícola, esta a cargo do Centre National d'Etudes

J
!
I

da 4.QQ.Q.agentes. de extensão.

rural

dtExparimantation du Machinisme Agricole.

O INRA pub.lica seus trab.alhos nas 11 sar-í.as aazuí.nt es

8.

No

em

et
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de Anais, com 4 a 6 números por ano

Annales Agronomique8 de l'INRA.
;: ~ ':.t

I:.. t
I.' ,

Annales d'Amelioration des Plantes de l'INRA. I' .. ,

Annales de Zoologie - Ecologie Animale de l'INRA.'

Annales de Sciences Forestiàres de l'INRA.

- Annales de Technologie Agricole de l'INRA.

- Annales de Zootecnie de l'INRA.

- Annales de Biologie Animal e Biochimie, Biophyaique de l'INRA.

- Annales de Genétique et de Selection Animale de l'INRA.

- Annale8 de Recherches Vátárinaires de l'INRA.

- Annales de Hydrob1010g1e de l'INRA.

- Apidologie.

o Serviço de Experimentaç~o e de Informação do INRA p~
blica estudos técnicos e. fichas ~nallticas destinadas aos extensionistas e

agricultores. O Oepartamento da Economia e Sociologia Rural publica relatá
---.-----.... .

rios de sinteses. de documentos de trabalho e um Boletim Semestral e o Servi

ço de Imprensa e Rel~ções pÚ~icas produz o PILU&.e:t InÓolUna..UOn6 INRA como. .

no Bulletin Tecnique d'Informations du Ministàre d'Agriculture. Os traba

boletim menaer ,.
\, Pesquisadores do INRA publicam frequentemente artigos

, ,

lhos de agronomia tropical do INRA passarão a ter resumos incluidos no Bole

tim Analítico AGRITROP, a partir de seu 39 número.

O Service des Relations Internationalea tem a missão ,. _ ..•-
de promover, facilitar e coordenar as atividades do INRA de acordo com os

diferentes aspectos : troca de informações, de material experimental. mis

sões de curta duração, envio ou acolhida de pesquisadores para estudos ou

trabalhos de longa duração a estágios de aperfeiçoamento.
", \. ,

\ O Diretor Geral do INRA. em sua entrevista. deu teste

munho do interesse em estreitar o relacionamento com a pesquisa realizada



"
10.

no Centro-Sul do Brasil. especialmente no ~ue se refere a soja e milho e tam

b~m na área de produtos tropicais. face às atividades do INRA em Guade10upe

e na Guiana.

Seria necessária uma missão especialmente dedicada ao

conhecimento de detalhes sobre o trabalho do INRA. ao mesmo n:!.velde detalhe

do que ~ .epre sent.edó neste relatório sobre o GEROAT e a ORSTOM. O Anuário do~~--'-'.. '

~'-INRA. entregue à administração da EMBRAPA descreve a estrutura .do órgão com

maior nfvel de detalhe. o que permite ter melhor idéia sobre o seu leque de..
atividades. especialmente na enurraração de seus laboratórios especializados.

Falté;lno entanto tornar melhor conhecido no Brasil o desempenho dessa insti

tuição, sobretudo quanto aos resultados de seus trabalhos de pesquisa. para

que se possa avaliar em verdadeira grandeza as vantagens de promover maior

estreitamento de intercâmbio.

I
4~'INTERAÇ~O PESQUISA X PROOUTOR.

,Embora abrangendo 3 semanas. a duração da visita nao p~

deria ter sido suficiente para um inventário exaustivo da; pesquisas que se

desenvolvem a çargo da ORSTOM e dos Institutos do GEROAT. E portanto natural
. \'" - '.

,. " \,. 'que nao tenha havido oportunidade para a tomada de contato com os produtores,

quer a nivel de grande empresa quer da agricultura em escala familiar. PÔde-

se entretanto formar uma idéia relativamente clara do relacionamento pesqu!

sa x produtor. cujo efeito nos pareceu refletir-se de um certo modo no desem

penho institucional e às vezes até na maneira mais ou menos entusiástica com

que nos eram feitas as exposições pelos pesquisadores.

Na Costa do Marfim. e provavelmente em outros países da

Africa atendidos pelo GEROAT. o deseiwolvimento da agricultura a nível emp~

sé;lrial~ ccncuaí dc .pelas Societés de oévélopement. que são empresas paraest2,

tais CSocietés d'Etatl. A pesquisa da maioria dos Institutos do 'GEROAT é fi
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nanciada em parte por essas errp re saa , na forma da compra de'.serví.ço s , Para

dendê e coco existe a SODEPALM. a SAPH. a SOCATCI e a Compagnie des
• I

;' Caoutchoucs du PakidiÉJ. para borracha. a CIDT (a qual absorveu as .at í ví de.

ca dos pafses de Savana. Correspondendo a entidades de desenvolvimento re

gional, existem a Autorité pour l'Aménagemant de la Va11ée du Bandama -AVB-

"
(val~ inundado por represa) e a Autorité pour l'Aménagement de 1a Région du

Sud-duest (ARSO). Para o setor' florestal existe a SODEFOR. Há casos em que

a própria Estação Experimental está localizada em área de plantio empres~

rial. tal como a Estação Experimental de Banana de Nieky. e de um modo g~

ral. como é o caso da seringueira. abacaxi e dendê. as Estações Experime~

tais estão localizadas ao lad6 dos plantios de grandes empresas e funcionam

1
( N #na rea idade como se fossem uma extensao da propria empresa. Ficam desse m~

do reduzidos os prob Iemes de difusão de tacno Iog í a, prinCipalmente tendo-se

em conta que os prOblemas pesquisados são frequentemente apresentados pelos

próprios produtores e em torno Qesses problemas são formuladds os projetos

de pesquisa contratados pe Ies Societés de Oévélopement. A nível geral. a es
\ \
, I

.". "colha dos produtos como prioridades de pesquisa é no entanto fixada pelo Mi

nistério da Pesquisa Científica da Costa do Marfim.
, .

Mais' importante. talvez do que a simplificação dos p~

b1emas de difusão de tecno10gia é o efeito positivo da pressão de demanda

de informações sobre o pragmatismo e a qualidade da pes.quisa; além do eleva

'do ~endimento do traualho. Encontramos, por exemplo. na Es.tação de Nieky

(bananal que apenas 'dois agrônomos ali sediados são responsáveis pela execu

ção local de trinta experimentos ocupando uma ãrea de 20 ha. E fator es

sencial ,para essa alta eficiência a intsgração intra s interinstitucional na---.......~.
condução dcs programas de PS6,)uisa. em que as ações no campo são cobertas
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por uma retaguarda de pesquisa (ou de vanguarda. no sentido da geraçao de no

vos ,conhecimentos) realizada nos laboratórios centrais do GEROAT. da ORSTOM
I _

e de Universidades. POde-se avaliar também esse efeito nas descriçoes deta

'Lhedas dos anexos sobre os institutos. quando é feita referência sobre o nu

"

mero de pesquisadores. Impressionou-nos também a modesta singeleza dos pr~

dios e das salas e instalações de laboratório. contrastando: com a alta quali

dade do equipamento e da massa cinzenta (matiàre gr1se) quel ai trabalha.
I - - _

Nem,todos os programas de pesquisa recebem a pressao de
• • I

demanda organizada das Societés de Oévélopment. O cacau e oi café são cultiva
Idos a nfvel de agricultura familiar e. pelas informações obtidas e do que

foi posslvel observar nas via~ens por estrada.

estã muito abaixo da tecnologia desenvolvida e

I

o nlvel técnico dos cultivos
I

empregada ne's estações exper2.
I

mentais. As baixas produções. ao redor de 300 kg/ha. do café e do cacau e a

, '
alta exigência de mão-de-obra n~o atrairam as empresas no passado. Com o pro

I -
grama de melhoramento genético) as variedades respondem agora à intensifica

;

ção das técnicas de cultivo com alto rendimento. mas não há empresa organiz~

,da para tirar proveito disso e o pequeno agricultor não tem condições de ado
I

tar o cultivo de alta produtividade. As Societés de,Oévélopement não' axpl~

, :

\. \ \ ' '~ram apenas a -.agricultura a nãva I empresarial. No caso do algodão. por exem
\ '\

plo. o interesse básico é das industrias de fibra. mas a açao é dirigida p~

ra ?S pequenos produtores. incluindo cultivos alimentares. No caso do dendê

e da seringueira. ao lado dos grandes plantios á dada também assistência téc:.
" ,

nica e creditlcia a projetos que agrupam plantios de módulos familiares em, --'-'

r grandes áreas de dendê e de seringueira.

A pesquisa sobre piscicultura da Estação de Bouaké do

CTFT é outro exemplo de não, aplicação de resultados pelo produtor. não exis

tindo nenhtJma atividade da piscicultura no meio rural da Costa do Marfim

Trata-~e 'de um trabalho realizado por solicitação do Governo desse Pais. mas

os investimentos necessários e a exigência de conhecimentos estão acima da
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capacidade do pequeno produtor a o preço do pescado, mesmo na região de S~

vana~ ainda é m~ito baixo para justificar o investimento necessário a pi~

cicultura.

Seria sem dúvida extremamente desejável que um siste

ma análogo de relacionamento com o produtor se desenvolvesse no Brasil e

para isso hã certamente carências dos dois lados. Não existem organismos

com' estrutura e ação corr-esponcentes às das Societés de oévélopement esp~

cfficas por setores de produção, incluindo 05 produtores. e. apesar dos

la~gós pas~os dados nesse sentido, com a criação da EMBRAPA, ainda. resta

muito cemí.nher-para-et-in&.~~~,o grau. ideel de credibilidade na pesquisa. Se

tivessemosuma pressão de de~nda consciente explícita e organizada da pa~

te dos produtores os esforços da EMBRAPA em criar uma nova consciência de

". enfoq~e sistêmico da pesquisa entre os pesquisadores teriam certamente seus

efeitos grandemente ampliados. Resta no entanto considerar que a interação
. / ~atual encontrada na Costa do Marfim e o resultado de um processo evolutivo

de duração relativamente longa. No caso do dendê e da seringueira, por e

xemplo, houve um estágio inicial em que a pesquisa era feita sem que se ti

vesse iniciado a exploração comercial do cultivo dessas espééies. O IRCA

foi fundado'~m\l956, precedE;lndoos primeiros plantios de seringueira. A
" \

tualmente, a Costa do Marfim conta com 54.500 ha entre as plantações já

.existentes ou em implantação. A meta até 1ge5 ê de 65.000 ha. Prasentemen

te, 'a 'Costa do Marfim produz 18.000 toneladas de borracha vendida inteira
,.

mente sob especificação técnica. IncluindO a produção da República dos Ca

marões, a produção atinge 20.000 toneladas. O caso do dendê á também seme

lhante. Não havia plantações de dendê quando foi iniciada a!pesquisa
I
Iessa espâcã a, desde 1922, pelos Services de 1'Agriculture, revigorada
I

com

com

a criação do IRHO em 1946.

\, \ ,

v \
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5- ORGANIZAÇAO 00 ENSINO AGROPECUARIO PARA OS TRCPICOS EM MONTPELLIER.,

Com exceção, do IEMVT. 05 Institutos membros do GERDAT

não possuem estrutura,-espe~fica de .ans í no , mas contribuem para as ativida

des de formação de pessoal acdtrendo estagiários. organizando e participa~

do de programas de estágio e de cursos coordenados ou mantidos por diversos

organismos da França e da Africa.

O GERDAT e a ORSTOM sao encarregados 'de contribuir p~

ra a'formação de pesqui~adores em ligação com as universidades e estabeleci

mentos superiores tal como o Institut Agronomique Méditerraneen de

Montpellier. Nesse'sentido foi criado em Montpellier o Institut pour la

Formation Agronomiqua en Regions Chaudes - IFARC - o qual é constituido sob

a forma de associação e agrupa para esse objetivo as atividades das

',Universidades. Escolas e Laboratórios da região de Montpellier. o INRA. o

CNRS (laboratBrios de estudos fit'-sOCi01ÓgiCOS e ecológicos) e o GERDAT. A

função do IFARC é facilitar a resposta às necessidades dos países tropicais.

mobilizando o potencial de formação científica e prática dos órgãos associa

dos.
I

# ~ •

\ \ A admissão aos cursos organizados e coordenados pelo
., ,
\ \ I

â feita màdiante a apresentação do candidato por uma instituição deIFARC

" pesquisa ou de ensino a qual deve especificar com exatidão o seu futuro pr~

fissional. Com base nessa definição de objetivos é proposto pelo IFARC o

Plano de Formação. O papel do IFARC consiste então particularmente na asco
.+ ", .::

lha de linhas de ensino que mais se ajustem a esse Plano de Formação. A ad, ,,,
missão ao IFARC é feita com um diploma de Engenheiro AgrônomO. de ~e e6

I
• ~ IS~enCe6 ou diploma equivalente (Secundario completo + 4 anos). O nível de

. - Iadmissão influe diretamente sobre o desenrolar da formaçao. :

o lfARC ooncsntra Bu~a otividodoa Dobre ;quatro pontool
I

\ I
a formação de pesquisadoras. a formação de chefes de projeto I (administração

I
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da pesquisal. a formação de professores universitários e a formação continua.

A.duração dos cursos. com excessao dos estágios de formação contínua. á de

2 anos. em regra geral. seguido de 1 ano ou mais de trabalhos práticos em
"

l Centros ou Estações Experimentais em países tropicais. os quais podem ser 11

gados ao começo do preparo de'uma tese. O dip10ma~ que corresponde ao nível.
1

de. ensino francês de 39 ciclo, é dado pelo organismo CUniversidade ou Esco

la)·que tenha assegurado os cursos e obedece às exigências particulares de

cada. organismo. ~ fórnecido um Certificat d'Aptitude à la Recherche

.Ag~onomique en Rêgions Chaudes aos estudantes e estagiários que tenham obti

do sucesso no COnj~~fOrmação. organizada pelo IfARC. Para a . formação

continua ~x1ge.se a eXpe.riâ~~1a profissional de 3 anos no mínimo e a duração

dos estágios tem sido de 3 meses a 1 ano.

te relações fato/máquina). ~lhoramento de Plantas. Ecologia e
florestais. \ \

lnventários

t· •

As especializações em agronomia tropical , que sao obj~

to de uma segunda parte. são apresentados segundo uma classificação por cam. . I
po geral de especialidade compreendendo : Solos e fertilização. Fisiologia e

Nutrição Vegetal. Melhoramento de Plantas e fitotecnia. Defesa das Culturas,

Ecologia Geral a Aplicada. Hidrãulica AgríCOla. Tecnolog~a e Ciências Alime~

tares. Desenvolvimento Rural. Econoln1a e Espaço Rural, Meéanização Agrícola

Os cursos sobre produção animal. também coordenados p~
.'

10 IFARC são ministrados pelo IEMVT (Cours d'Elevage et de, M~decina

naires an Reg.í.onsChaudes) em Maisons-A1fort. A formação de,especialistas em .:.Ó» ,_

Vatéri

tecnologia da borracha. a nível de pós-graduação. á assegurada pela associa
I

"
çao do IRCA com o Institut National de formation et d'Enseiquement ProTessio

I -

nel du Caoutchouc ClfOCA) e nos campos de física e química da borracha, com
I

a facultá des Sciences du Man. i

De acordo com a especialização e com 01 aprofundamento\ \ .

.' .

dos'cursos, sao conc~didos os seguintes diplomas:
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-----------
___-'l:'Agronomia -Solos e Fertilização_ Ensino de 39 ciclo:

- Oiplôme dtAgronomie Approfondie (OAA) - Ecole National Superieure Ag~
nomique (ENSAM1.
Oiplôme dtEtudes Approfondies (OEA) - Universitá des Sciences e
Techniques du Languedoc (USTLl e ENSAM. , ".. - Thãse de Oocteur-Ingénieur e.de Ooctorat-ENSAM/USTL •

.----
2- Produção Vegetal - Fisiologia e Nutrição . - -

- OEA (USTL/ENSAM). These de Ooctorat e These de Oocteur-Ingénieur
, (ENSAM/USTLl.

3- Produção Vegetal - Melhoramento e Fitotecnia
- ,OAA (ENSAM). OEA (USTL/ENSAM). These de Ooctorat e These de Oocteur

Ingênieur CUSTL/ENSAMl.
......4· Oefesa das Culturas - Entomologia. ~itopatologia e Controle de Invasores

I- OAA .CENSAM1. OEA CUSTL/ENS'1)'.Thàsa de Ooctorat e Thàse de Oocteur
. Irigânf eur- e These de 39 Cycle (USTL/ENSAM).

~- Ecologia Geral e Aplicada. 'i . : t .
- OEA (USTLlõ

6- Hidráulica Agrícola.
I, - Trata-s'e da estágios' ministrados pela Á6óocJ.a.:ücn pOWL .te Vêvêlopeme.nt I

\ \
!, de l' Hy~ue ex l' Amê..U.OIr.alion du RuóOWLC.U en Eau en Pay<>

.! .

. .

Medit~nee.n6 - AOHAREM - com duração'de 2-3 'meses ou 4-5 meses, nao
conduzindo a diploma universitário.

7- Tecnologia e Ciê'nciasAlimentares.
OEA (USTL e Ecole Nationale Supérieure des Industries Agrícoles et
Alimentaires - 'ENSlAA. Thàsa de 39. Cycle e de Oocteur-Ingénieur L USTL------ .

e ENSIAA).
8- Oesenvolvimento Rural.

- Economia Agro-alimentar. Gerenciamento de empresas agrícolas. Oesenvol
,vimento de Zonas Rurais. Análise econômica de agro-sistemas.
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I

I
. I '

terrâneo de Montpell:::e: ::::0: :::::e:n:::g~ do InstitutOIAgronômiCO Medi
I. a) Formação anual (especialização pós-universitária de 9.meses. com Diploma
I

Ib) Formação longa (2 anos) : Diplôme des Hautes Etudes Agro~omiques~ com o

I
i

A admissão ao 29 ano (prãtica de pesquisa que conduz a tesa) depende de
i
Ivárias condições e em particular dos resultados obtidos no primeiro ano.

. I'
c) Formação curta: Um certificado por unldad~ d~valo~ •

. --- -
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de especialização pós-universitária).

titulo de Master of Sciences. I

d) Estãgios sob pedido ,especial.

: ..
9- Economia Rural e Espaço Rural.

DEA CUniversité Paul Valéry. Espaço Rural). DEA (Un1versité <da
, .

. .-:

Màntpe1lier. Economia do Desenvolvimento Agrícola e do Espaço Rural
. ' I

Economia Ragãone l, Adminis~ração e gestão de empresas. DESS - Diplôme
. ,

d'Etudes Superieures Specialisées (Université de Montpellier) •

Notar que o titulo ~~ e4 Sclence4 do sistema de en

..!. sino francês não corresponde ao nosso Me4:tAa.do ou Ma.6:tVL C!& $clenc.e, esse

, 'ültimo tItulo sendo agora usado pelo IAMM. Por outro lado. os títulos DEA.. \

\ \
.DAA e DESS nãÇl·~.ncontram tradução correspondente no sistema brasileiro. Tr~

ta-sa no entanto de um título que é obtido decorridos no núnimo 3 anos de
.:!.,

estudos e trabalhos de tese. Por convênio com as universidades de.. '

Montpellier. há vâr-í es possibilidades de prosseguimento para 'a obtenção do

doutorado. havendo diferença entre o Doctorat d'Université. e o Doctorat

d'.Etat. o qual é aceito por todas as universidades francesas. sendo reconhe

cido pelo Governo francês a nível nacional e com maior nível de exigência

511 como MaLtIte. eA Sci..e.nCe4.

.do juri que examina os candidatos e avalia as teses. Outro problema de tra

duçãorefere-sa ao ~!tu10 brasileiro de Bacharel. em'a1guns casos traduzido

como Bachelia~fque na França corresponde ao secundário cOffiPfetoacarretando

assim problemas semelhantes aos da tradução dos titulas de mestrado do Bra
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6.- CONVENIENCIAS E LIMITAÇOES Pf>.RAA INTENSIFICAÇAO DE INTERCAMBIO.

A França, ao lado da Inglaterra, da Holanda e da Bálg~
--ca, foi. um dos Países que desempenharam um papel preponderante no desenvol

vimento tecnológico da agropecuária de níve1 comercial, nos trópicos do Ex

tremo-Oriente e da Africa. A estrutura e o funcionamento atual da pesquisa

francesa nos trôpicos demonstram ampliação e fortalecimento após a era colo
. .

nial, ao contrário dos outros Paísesh A conclusão a p~o~ portanto e a de

que haverê maior chance de adaptabilidade da tradição e experiência france

sas, com efeitos mais diretos e a prazos mais curtos, especialmente no que

se refere aos problemas de tecnologiá dos cultivos e manejo do meio físico
:

da Amazônia e do Nordeste brasileiro,e provavelmente também para os cer
A

rados. do Brasil Central ou do~ ,enclayes amazônicos, dada a experiência.. de
t ':1. ",

·pesquisa nas savanas florestadas da Africa. Dadas as particularidades ~o am

biente sacio-cultural das popui~ções autóctones da Africa, essa correspo~

. .I . dência á certamente mais ,distante. Há no entanto um contraste entre essa

expectativa e a situação real do nível de intercâmbio, apresentado em li'I
I
I nh.as gel"Bis nos exemplos citados no capitulo 2.1. Não cebs aquí analisar de

forma especulativa as causas remotas desse distanciamento, mas sao apare!::
\

, , ~tes certas cond1çoe~ atuais passiveis de manejo visando à remover os prov~

veis bloqueios.

A mudança do modelo dl6U40 de pesquisa para o
..-----.....

c.oYlc.entJuzdo é um dos traços ,iS destacados do aperfeiçoamento do sistema

brasileiro de pesqu+sa agropecuária introduzido pela EMBRAPA. Pelo que se

modelo

pode deduzir do presente relatório a estrutura francesa corresponde a uma
forma .muí,to eficiente do modelo c.oYlc.e.n.bta.do que em pub lí.ceçôes francesas e

denominado ·Jtec.heJt.c.he. vrvr.:V..c..a.le em oposição à chamada .Jtec.hetc.c.he hoM.zontCLte.. . . .

Há. portanto uma melhor analogia de es.trutura com a mo

dela implantado pela EMBRAPA a nível institucional, mas que somente agora
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ma temperado, produz frequentemente.nos pesquisadores grande dificuldade

começa a ser exercitado. Não obs terrte s e quase totalidade dos pesquisadores

treinádos ou em treinamento no exterior foram enviados às -universidades a

mericanas, onde o enfoque por disciplina, e sobretudn a pesquisa feita com.abundância de recursos, para uma agricultura altamente tecnificada, de cli

de- adaptação às condições brasileiras de trabalho e às exigências dá açao
,-

~,- -em equipe, com enfoque nos problemas definidos como prioritários sendo.- .
essas observações mais válidas para o norte e nordeste do País. De certo

modo, nas próprias universidades e escolas brasileiras, frequentemente nao

â .possível direcionar a formação do pesquisador para os problemas que ele

irá enfrentar nas condições tipicamente tropicais.

A primeira vista pode parecer que essa tendência para

a predominância de uma fonte de formação dos pesquisadores agrícolas brasi

leiros seja unicamente decorrênFia de decisões aos níveis superiores da ad

-ministração. Uma razáo muito forte está entretanto no desconhecimento do

Além dos poucos exemplos citados de intercâmbio atual

desempenho da pesquisa francesa, por parte dos pesquisadores, pois sO~Bnte
,

a partir da demonstração de interesse de quem executa a pesquisa é que p~

derá formar-se a consciência e o julgamento correto da importância do esta
\ \belecimento de-elos., \

\

ção, por diferentes

formais que facilitem-o intercãmbio. A maior divulg~
J

canai$ que despertem o interesse, sera vantajosa incl~

siv para o Centro-Sul do Brasil, nd que diz respeito à pesquisa feita p~
. - I . ~

. I ~

10 INRA em geral. e especialme~te nos1 campos da fruticultura de clima temp~
\

rado, viticult~ra, eno10gia, tecnologia de alimentos, especialmente de Ia

"ticlnios. triticultura, cultura do milho, suinocultura, mecanização agríc~
/

J Ia, desenvolvimento rural e cooperativismo.

com o Brasil e dos entendimentos em vias de concretizaçáo, houve iniciati

vas anteriores. das quais algumas não chegaram a produzir os resultados fi

nais esperados. como á o caso do convênio entre o ex-In_st1tuto de Oleos e
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I
Icampos 'genealógicos inso IRHO. Provavelmente ainda.se encontram restos dos

talados em Una (Estação do ex-IPEAL. Bahial a em Bal~m (ex-IPEAN1. com 'li

nhagens de dendâ selecionadas pelo IRHO. Dois fatores contribuiram para o
" .

insucesso do aproveitamento desses campos genealógicos. sendo um deles a

falta de estrutura física e humana concentrada no produto e principalmente

no. caso da Amazônia, a falta, àquela época, da pressão de demanda de produ.' -
Itores,. ou mesmo da visualização dos horizontes econômicos da cultura no Bra

, . silo Existe agora um futuro definido com maior clareza para a expansao do

elaibcultura e o modelo da EMBRAPA permite o preenchimento da lacuna da pe~

.quisa concentrada. Corno outros exemplos de colaboração interrompida. devem.'

s~r citadas a assistência do CTFT as pesquisas de silvicultura do INPA. e

do IRHO às pesquisas com coqueiro daUEPAE de Quissamã. E provável que

• "'1

essas interrupções tenham sido causadas principalmente pelas descontinuida

des anteriores de orientação das prioridades de pesquisa. cuja

certamente será evitada com a c~oX:-denaçãocentral exercida pela

ocorrência

Er13RAPA e

com a definição atual das' prioridades a longo prazo. E presumível a ocor

rência de outros casos semelhantes aos aqui citados. porém não é demais re

petir que o limite de abrangência de conhecimento dos aútôres deste rela

tório não permite a compLete catalogação do assunto. Os exemplos sao cí
\

"'tados apenas 'como apoio concreto da argumentação. De igual modo. esp~ _

ra-se. um daadotrrernarrto de açao a partir das.te relátório, da parte das uni

dadas' do sistema nacional de pesquisa agropecuária: para a identi ficação

das linhas específicas em que a contribuição francesa possa acelerar a

SOlução da problemas. Para esse 'fim haverá certamente necessidade de ava

liaçã~_a.-nível de detalhes nao apresentados neste relatório._.--~
, .---.

-: t- ção pretende-se que s.eja a de despertar a atenção e'motivar

cuja fun

o interesse

em considerar novas alternativas. Com' tal objetivo seria muito

útil um Diretório Bbr~ngendo o sistema completo francês de pesquí

sa ero.agricultura trop:1.cal,com informaçôes aumárias sobre os orgaos. prE.,



21.
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gramas e pesquisadores envolvidos. Parecem no entanto claras. aos autores

deste relatório. as vantagens da cooperação francesa para o preenchimento
Ide lacunas nas seguintes atividades : ,

-:

6.1. OLEAGINOSAS

- Oendê :

Na América Latina a Colômbia já estendeu à 25.000 ha
i

... plantada dendê. Equador. 20.000 ha e o Perú. 5'.000 ha. No'a ~rl?a com o ,
I

I

Brasil. além dos plantios da Bahia. existe no Estado do Parã apenas um
I,

.plantio de cerca de 1.000 ha incluindo as áreas satéiites dos pequenos'

prOdutores. A julgar pelos resultados deploraveis dos campos genealógicos.

dever-se-ia concluir.que a pesquisa oficial havia demonstrado a inviabili
I

dade do cultivo. A SUDAM contratou o ~now-how do IRHO e implantou o nu

cleo dessa área do Pará com excs1entes resultados. tendo o plantio sido

posteriormente adquiridO pelo grupo holandês HVA e feita a ampliação com'

as áreas satélites. interferindo nessa fase o suporte da Secretaria de A

gricultura. Para isso foi necessãrio a ~quisiçáo de sement~s.do IRHO

quando a finalidade dos campos genealógicos era justamente ~ produção TU
,.. \ \

tura de sementà$ de hibridos Tenera mais adaptados localmente., ,

As projeções do mercado de óleo de palma e de pal~

to indicam que brevemente a Africa absorverã sua própria produção. deixan

do ser exportadora e que a mesma tendência deve cccr'rer-no Extremo:" Orie~

J

te, com absorção da produção. principalmente pelo Japão, India e China

'Há portanto necessidade de queimar as etapas necessárias a formação de

.uma equipe multidisciplinar mínima de pesquisa. O CPATU em Belém conta

com apenas um técnico dedicado à cultura. o qual teve oportunidade de es

tágio de curta duração no plantio da HVA. Sem o concurso do IRHO será im

possivel r.etomar a médio prazo o programa de melhoramento genético. nao

só porquê os campos genealógicos foram praticamente perdidos. como porquê

"



houve avanços notáveis em La Má e torna-se imperativo incluir as novas li

nhagens selecionadas e os novos métodos desenvolvidos d~stacando-se o me

lnoramento do híbrido E~ guin~enh~ X E. metanococa. A pa~ do Melhoramento

Genético. hâ necessidãde-de assistência imediata e de um programa de

quisas nos campos 'da Entomol~~ia e da Fitopatologia e de treinamento

têcnicas de recomendação de adubação. O programa de dendê poderá portanto

ser acelerado com a introdução do novo material genático e com o concurso

a longo prazo de pelo menos um especialista em cada uma das áreas citadas,

com áções paralelas para a formação de uma equipe de pesquisadores brasi

leiros. com basa em um programa de pesquisas mais vigoroso. à altura do p~

tencial econômico' que o dendâ representa. para a Amazônia •.Oada a existên

cia de projetos, de grande porte. o dendâ poderá propiciar excelente oport~

nidade de vinculaçáo com o setor privado a semelhança do sistema adotado

pelos Institutos do GEROAT na Africa. Além da SOCFINCO em Tefé e

xistem os projetos da CARGILL e ~a INDOPALMA (grupo indiano) que

Ccer-í ,

serao

.tabelecidos no vale do rio Guamá. entre Bujarú e são Domingos do Capim. ca

da projeto pretendendo instalar uma área de 5.000 ha. Parece mais viável

que a infraestrutura de pesquisa tenhêi'sede no Pará. estenaendo-se a nível

de campos experimentais ao projeto da SOCFINCO em Coari/Tefá. No caso da
\ v
'" \

Bahia. dados os entendimentos em vias de conclusão. a pesquisa do dendê fi

cará a cargo da CEPLAC. O IRHO mostra-se também interessado, no estudo de

.out res palmeiras oleaginosas amazônicas •.particularmente o pat euâ,
i
i

.1

I
I
!

6.2. ALGODAO'

A missão de longa duração. junto ao CNPAlgodão. de um

especialista lM. FOURRIER) em melhoramento genético e especificaç6es tecno

lÓgicas Uaboratório de fibrasl é considerada de grande proveito para in

tensifica~ e acelerar os trabalhas desse Centro, assim coma, estágios de
/

pesquisadores do CNPA. em Montpellier e em Bouakâ. nas camp~a de controle

22.

pe~
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biológico de pragas. i~cluindo o estudo da biologia de pragas e predadores
,

sob condições controladas Centomotron).·

6.3. COCO
IComo no caso do cendà, as pesquisas com coco sofreram

solução de continuidade. ou não for~m intensificadas ao nível programado
: ~

originalmente. Os resultados a'lcançados na Estação de Port-Bou~t. poderão

também injetar um novo dinamismo aos trabalhos com essa cultura. na depe~

dência de uma avaliação de suas perspectivas de expansão no Brasil e de me
!

lhor diagnóstico do nível atual de tecnologia em comparaçao com o que pode

ser trazido como contribuição do IRHO.

6.4, SERINGUEIRA ("'"

Ao contrário do dendê. a pesquisa da seringueira to

mou um novo impulso com a interferência da SUDHEVEA a partir de 1971.-------.
que conduziu à criação do C~~Seringueira. Apesar de ainda persistir a

rência de pesquisadores qualificados. foram tomadas as pro.v:i.dências para

o

ca

preencher as principais falhas existentes. Brevemente será recebido o con
, \

cur-s o de assessores de alto nível. com o financiamento do Banco Mundial e

espera-se o retorno. a partir de 1979. dos pesquisadore3 que se iniciaram

na pe5quisa em Manaus. BeJ~m e Itabuna. após a conclusão de cursos de pós-

graduação. Da co~tribuição francesa espera-se contar com um especialista

em tecnologia do processamento primária da borracha e destaca-se a excelen

te orientação de um programa de pesquisa e de instalação de laboratórios.

deixado por M. JEAN LEV~QUE. do IRCA. como resultado de sua missão de cur
to prazo ao Brasil, O relatório produzido por es.te.especialis.ta de.alto ní

vel está servindo de roteiro para as futuras açoes da-pesquisa ness.aárea.

paralizadas há quase 25 anos no Brasil.
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A médio prazo, caso a pesquisa venha a:fixar critérios

de seleção com base no estudo de isoenzimas do látex, haverá grande interes
I -

se de treinamento nessas técnicas aplicadas ao melhoramento' da seringueira.
!

com vistas à base genética mais ampla, do banco ativo de germoplasma de,
I
I

I
I

se
ringueira em desenvolvimento em Manaus.

6.5. FORRAGEIRAS
\

Os r-aaul tados do melhoramento genético de PaYÚc.wn
..

max..únum realizado pela ORSTOM sugerem fortemente o interes.se de
I

mento dos clones obtidos e de treinamento específico na area de

aproveita
<. -

melhoramen

to de capins forrageiros.

6.6 •.CAFE
"

, .
Os resultados obtidos com a criação dos arabustas de

vem interessar as regiões do Brasil inapropriadas ao cultivo de café arábi

ca. Segundo M. LANFRANCHI, a resistência a seca dos arabusta.s tornaria acon

selhà.vel·o teste de seu cultivo nos cerrados do Brasil Central.

\
\

6.7. SILVICULTURA

A experiência de manejo flores.tal e do cultivo de esp~

cies tropicais .sera certamente muito válida como apoio a reorganização das
,

pesquisas florestais em processo de absorção pela EMBRAPA.:
. --

6.8. RECURSOS NATURAIS

Per-ecau-nos , embora aos olhos de relativamente leigos

no assunto, que a ORSTOM, o CTFT e o IRAT têm muito a oferecer no çampo da

.....• ...pedoi~g1~~ menejo de 1010B trop1co1a a recursos hidricos, ecologia. irrig~
çao e.mecanização .agrícola a n!vel de pequenos e grandes produtores, fazen
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do-se novamente o destaque de que se trata de pesquisas realizadas em ambien

te tropical. umido a semi-árido. A SUDENE e o Projeto Radam mantém atualmente

estudantes na DRSTOM em Paris e em Montpellier, nos carrpos·de teledetecção e

levantamento florestal.

6.S. FRUTEIRAS TROPICAIS

O alto nível e o dinamismo encontradoa nas pesquisas

com abacaxi e banana devem provavelmente dar ensejo a interesse da parte da

pesquisa no Brasil. Além dessas duas fruteiras o IRFA desenvolve em menor

escala estudos sobre abacate, citros, manga, maracujá •.goiaba, caju e tâmara.

6.10. DESENVOLVIMENTO RURAL
r'"

Dada a diferença de estrutura aócio-econômica entre a

população dos países africanos e as condições sob esse aspecto nos trópicos

brasileiros, são mais remotas as possibilidades de transferência de conheci
_t------

mentos e conceitos. Os africanos caracterizam-se por um forte espírito comu

nitário, do qual resultam. por exemplo, condições peculiarés de herdabilida

de de posse qa, terra. Por.outro lado, a oferta de cursos de alto nível. como

os do IAMM, i~tàgrando a experiência intercontinental, abre 'amplas possibil2;.

dades·de formação nesse campo.

,
6.11. MISSOES DE LONGA DURAÇAO NO BRASIL

Com respeito a contribuição que exige a vinda de técni

cos para o Brasil deve ser comentado que o GERDAT é uma instituição privada

e a esse título realiza ~rande parte'de seu orçamento por meio de convênios.

No caso do algodão, por exemplo, a proposta preliminar preve uma contribui

çeo de 1.BOO. 000 francos franceses por.•,um programa que envolve a permanência
Ipor 5 anos de um especialista. Em 1916 o IRCA estipulou entre 30Q.QOO a

1,
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400.000 francos franceses por ano. para a vinda de um especialista em tecno
I

logia da borracha para O CNPSe. A nosso ver o assunto deve ser tratado den
,tro das simples regras.de merc~do, avaliando-se de um lado as nossas neces

sidades com exatidão e por outro lado. o valor real da contribuição e da

sua repercussão para a economia do País. À iniciativa da SUoAM. por exemplo,

adquirindo o k-now-how do IRHo para o plantio piloto .de dendê no Pará, é.co.!:!.

siderada como um investimento altamente compensa dor. Aconselha-se também

procurar o testemunho das instituições brasileiras que estão recebendo o

concurso de tecnicos franceses, tais como·a EMAPA Crizicultural e a EPAMIG

Lpiscicultural. ou de outros Países latino-americanos. como o Perú, a Colôm.·

bia e o Equador. No caso de interesses recíprocos, como.o do programa de me
lhorarrientodo híb.rido E. me.la.nOc.oc.a. X E. guln.e.e.n6-W serao certamente facti

veis compos~ções. de acordo em ~ue o Governo francês participe do financia

mento das missões. Programas de melhoramento do algodão, melhoramento da se

ringueira e luta contra o mal da..ó.Óo.e.ha..ó poderiam também ser enquadrados

daase maneira •.

7~ SUGESTOES
, \

7,1. oIFUSÁo DA' BIBLIOGRAFIA TECNICo-CIENTIFICA FRANCESA

Em cqnexao com os orgaos de informação e documentação

do GERoAT, da DRSToM a do INRA deve sar promovida maior divulgação da lite

ratura francesa junto aos órgãos descentralizados. Espera-se que as lista ,.-
gens de publicações de cada órgão, apresentadas neste relatório, devam con

tribuir-para ess.e fim. destacandà-se o boletim analÍticoAGRITRoP. Durante
»>:

~--:~:vi:agem foram no entanto coletadas várias pub Lí ceçóas avulsas de divulg~
,

ção da estrutura e do funcionamento da pesquisa. Esse seria também um exce

lente vefculo de divulgação. atá agora pouco difundido no Brasil. Quanto
,
a

provâval 'a el.egade dificuldade de leitura do francês.. parece-nos que o
..•......
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-'-blema maior é o da motivação do interesse. Não e necessário muito esforço p~
, '\

ra se chegar a ler o francês; como língua latina que é, principalmente as p~

blicações têcnico-científicas. Será também compensador difundir a literatura

existente sobre a estrutura de ensino e formaçáo •.

7.2. CORRESPOND~NCIA DE TITULDS

Desconhecemos se existe um acordo cultural vigente en

tre o Brasil e a França e se está contemplado o problema de reconhecimento

na França dos títulos de graduação e p6s-graduação das universidades e esco

Ias brasileiras. Sugere-se um estudo exaustivo desse assunto pelo DRH da

.EMBRAPA, como também o do problema inverso do enquadramento no Plano de Car

gos e Salarios da empresa. de profissionais que possuam Ou venham a obter tí
~

tulos como DEA. DAA. DASS. Doctorat d'Université e Doctorat d'Etat.

7.3. FDRMAÇAO DE PESQUISADORES

Tudo indica que na fase atual. a tendência mais prove~

tosa será ade capacitação contínua. ;e~m~e~s~t~á~~~~~~~~~~~~~~~~~~
\

bem definidoS. \Com o maciço 'esforço já feito pela EMBRAPA. mobilizando a
"C \

, \

maioria de seus técnicos para a formação a nível de mestrado e doutorado, ha

verã maior demanda nesse sentido. o que deve ser incentivado. para que nao

se provoque descontinuidade nos programas de pesquisa em and~mento. Essa de

manda dependerá sobretudo da divulgação das oportunidades e,das vantagens do

treinamento e constituirá também fator preponderante para motivar a intens1
I
I

ficação do intercâmbio.

, i
I
I
I
I
I
I
I

brasileiros em

7.4. SrrUAçAO DO ALUNO BRASILEIRO NA FRANÇA

Da entrevista com três colegas.

Montpellier ficamos sabendo das desvantagens de bolsistas do CNPq. que nao



tem direito a assistência.médica oficial e ao seguro familiar, por falta de

um convênio. nesse sentido com o Govêrno francês. Sugere-seque esse aspecto

seja devidamente conterrplado. Os bolsistas do Govêrno francês fazem júS a
I
Iessas vantagens. I
I
I

i
I
I
j

7.5. TRABALHOS OE TESE !
e.J.'

No caso de ser firmado um acordo geral de cooperaçao •

se for julgado oportuno, seria interessante prever que sempre que possível

os'trabalhos de tese sejam realizados no Brasil, o que pode ser talvez fac~

litado no caso da existência de missões de longo prazo de técnicos france ..

ses vinculados ao IFARC indiretamente. através do GEROAT .OU da ORSTOM. Essa

estratêgia propiciará também excelentes opOrtunidades de intensificação de

intercâmbio.

7.6. OIVULGAÇAO DO PRESENTE RELATORIO

Apesar de ter função mais provocativa, julgamos que o

esforço. e o investimento feitos para a viagem produzirão efeitos mais palp~

veis, se as impressões que aqui se pretendeu documentar'forem .transmitidas

aos colegas pasquí.sedcr-es. e·aos administradores da pesquisa em todos os
'.,\

veis.

7.7~ AÇCES ESPECIFicAS
I

No presente relatório foram indicadas sugestões de

ações para os casos. de dendê. coco, seringueira e algodão em forma muit~'ga
neraliúi'cjã. cada caso corroer-tende ainda um estudo mais. judicioso por parte

~ ....----
dos. interessados •.Serâ talvez muito difícil a abertura de ações em todo o

espectro de atividades. Salvo demonstrações imediatas de interesse, visuali

zamoa um oesenvolvimento gradativo de ações, a partir das carências de as
.,

sistência maia evidentes e com maior probabilidade de retorno do investimen

to.

28.
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PROGRAMA DE VISITAS E PERSONALIDADES CONTACTADAS

MISSAO ~ FRANÇA E A COSTA DO MARFIM

., ENGENHEIROS AGRONOMOS:

JOS~ DE ALENCAR NUNES MORE IRA

VICENTE HAROLDO DE FIGUEIREDO MORAES

PAR,IS

09.04.78 - Chegada a Paris, às 17:15 horas.

10.04.78 Reunião na sede do GERDAT.

Monsieur JACQUES ALLIOT, Administrador Delegado do GERDAT M.

~ACQUES LANFRANCHI,~onse1heiro Científico Permanente do

GERDAT; M. REN~ CATINOT, Diretor Geral do Centre Technique

Forestier Tropical (CTFT) ; M. HENRI SERRES, Diretor Adjunto

do Insti tut diE1evage, et ,Médicine Vétérinaire des Pays

Tr-cp í caux (IEMVT\) ; M. JACQUES LIABEUF. Diretor Geral do

Institut Français du Café et du Cacao (IFCC) ; M. JEAN CUILLE.
\

Diretor Geral do Institut de Recherches sur les Fruits et

Agrumes CIRFA) ; M. GUY VALLAEYS. Diretor Geral Adj unto do

Institut de Recherches Agronomiques Tropicales (IRAT) ; M.

RAYMOND DE' PADIRAC, Diretor Geral do Institut de Recherches
..-

sur 1e Caoutchouc (IRCA) ; M. JACQUES DECQUEQUER. Diretor Ge

ral do Insti tut de Recherches du Coton et das Textiles.

'Exotiques (IRCTl ; M. JOSE FLEURY. Diretor Geral. et M. MICHEL .

OLLAGNIER. Diretor Técnico,do Institut de Recherches pourles
,,,

, Huiles et 01éagineux (IRHO); M. GERARD HERBLOT. Diretor Adju~

to do Centre d'~tude et d'Expárimentation du Machinisme
,

'. Agrd.co l a Tropical CCEEMAT1.
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A reunião foi

.i

i
1

I' ~

precedida dá um almoço de boas vindas. oferecido por
I

M; LANFRANCHI. do qual participaram todas as personalidades acima

!
mencionadas e também a Mademoiselle SARRUT. Encarregada da América

Latina. SUb-Direção da Cooperação Técnica. Ministério das Relações

Exteriores da.França. Antes da reunião no GERDAT. manteve-se uma
entrevista com a Mademoiselle DEL.ACOSTE. do BuJt.e.cu..L d'Ac.e.u..e.il deó

p~onalitêó ~ng~eó, do Ministério das Relações E~teriores.

Após a reunião com o GEROAT. houve uma reunião específica com o

IRCA. participando o seu Diretor Geral. M. de ~ADIRAC. M. PATRICE

COMPAGNON~retor de Pesquisa. e os pesquisadores M. JACOBS. M.

SERIER e M. GENER)

11.04.78 - ~isita aos laboratópos da ORSTOM - Bondy.

Monsieur LAMOUROUX. Diretor ; M. GERARO MARTIN, Chefe do Serviço

de Relações Esteriores e de Acordos Técnicos ; M. MICHEL GLEIZES •

Secretãrio Geral; M! RABECHAULT, Chefe do Laboratório de Fisiolo

gia Vegetal e os Chefes dos Laboratórios de Pedologia e Cartogr~
. .

fia Fisica e Química do Solo, Fertilidade do Solo e Teledetecçâo.

Na "parte da tarde foi mantida entrevista com Monsieur JEAN SEVERAC,

Diretor.~ral Adjunto da ORSTOM.

12.04.78 - Entrevista com Monsieur RAYMOND FEVRIER, Diretor Geral do Institut

National de Ia Recherche Agronomique lINRA1.

Solicitação de visa as Effi5aixadas da Costa do Marfim e do S8n8gal

em ,Paria.,Entendimentos para a viagem à Cos.ta do Marfim.

,

I j \ , ,
\ \
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---MONTPELLIER

13.04.78 - Viagem a Montpellier em companhia da M. LANFRANCHI.

13.04.78 - Monsieur LEWERS. Diretor Administrativo do Centro de Pesquisas de

Montpellier do GERDAT. Mme. BDNVALET. M. FALLAVIER. M. CALBA. M.

SERVANT e M. LDZANO. do Serviço de Quí~~ca dos Solos e das Plan

tas (Laboratório de Análise Mineral de Plantas. Laboratório de

Análise do Solo e da Ague , Laboratório de Análise Orgânica e 610
I

química e Laboratório de Espectrografia de Massa) J M. ROSSELLI •
4Labor~tório de Cartografia do IRAT. M. KILLIAN. Serviço de Pedalo
~ -
jgia do IRAT. M. GUYOT. Laboratório de Tecnologia do IFCC. M. HUET

!
e Mme. TISSEAU. Laboratório de Tecnologia do IRFA. M. CDUILLOUD •

I

!
Laboratório de Nutrição e Criação de Insetos. M. GASCON. M.

..MEUNIER e M. RICHOO. Genética Quantitativa e .Laboratório de Cor

pos Graxas e Af1atoxina do IRHO.

serviços do IRAT em Montpellier. M. JACQUINDT e M. TRUONG BINH

LabÓratóriC)d~ Fisiologia Vegetal do IRAT. M. JACOBS e M. PREVOT.
\ \ \

Laboratório de Bioquímica e Fisiologia Vegetal do IRCA. M. BRAUD.

14.04.78 - Monsieur RENê BILLAZ. 'Institut pour la Formation Agronomique et

.Rurale en Regions Chaudes (IFARC). M. TOURTE. Responsável pelos

Departamento de Fibras Longas do IRCT.

Responsável pelos serviços do IRCT em Montpellier. M. BOULANGER •

Pr-of , L. MALASSIS. Direto:, do Ins.titut Agronomí.qus Méditerranéen

de Montpellier lIAM-Montpellierl.

15.04.78 e \
,

16.04.78 - Sábado e domingo livres em Paris.

\ \ \



17.04.78 - Entrevista com M. PATRICE COMPAGNDN, Diretor Adjunto do IRCA, com
M. FLEURY e M. OLLAGNIER, do IRHO, M. ALLIDT e M. LANFRANCHI. do

. GERDAT e M•.ROBERT .LAGIERE, Chefe do Serviço de Documentação do
~'.'

~,--- GERDAT.

18.04.78 Viagem para Abidjan - Costa do Marfim, em companhia de
LANFRANCHI.

\

lS.U4.78.- Visita à ~stação Experimental de Banana de Nicky em companhia de
M. LANFRANCHI. M. CHARPENTIER. Diretor Regional do GERDAT na Cos
ta do Marfim. Entrevista com M. LERDUX. Chefe de Gabinete do Sr.
Ministro da Pesquisa Científica da Costa do Marfim.

20.Q4.78 - Visita a Estação Experimental do Coqueiro do IRHD em Port-Bouet .
Contacto com o Diretor da Estação. M. MARC DELDRME e os pesquis~
dores. MM. MICHEL de NUCE de,LAMDTME. Diretor do Departamento de

ISeleção. FRANÇorS RDGNDN. 'Chefe do Serviço de Seleção, MAURICE
DUVRIER. Serviço de Assistência Técnica da SDDEPALM e JEAN- LDUIS

- I J
, ~

RDVfi,YAZ.do Serviço.:de Agfonomia.
\ \. .

Viagem por estrada para Bouakê.

!21.04.78 - Visita à Estação do IRCT em Bouekâ : Contatos com M. MARC DAESCHNER,
.Diretor do Institut des Savanes (IDESSA). M. ANGELINI, Diretor da
Estação do IRCT, M. RDCH, Tecnologia, M. DEAT. Controle de Ervas
Daninhas, M. HAU. Citogenéti.ca a M. GDEBEL. Seleção. Visita à Es
tação do'IEMVT. Visita à Estação do CTFT : MM. JEAN-PIERRE HIRI

,
GDYEN e PIERRE MORISSENS. Piscicultura e MM. BESSE e M. ARBONNIER,
Silvicul tura.

-- ------.

4.

M.
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22.04.78 - Visita.à Estação do IRAT : M: MARCHAND, Diretor da Estação, Malho

·ramento de Milho, M. YDBOME N'GUENAN, Melhoramento de Arroz Ir

.rigado, M. OALLARD, Melhoramento de Arroz de Sequeiro e M.

WEYNIER. Fisiologia da Rasistência a Seca em Arroz.

Retorno a ABIDJAN.
-" -. _-:. .... '-

23.04.78 - Domingo livre.

24.04.78 - Visita ao Centro da ORSTOM de Adiopodoumé • da ORSTOM. M. J.P.

TONNIER, Diretor da ORSTOM - Costa do Marfim. M.B. POYAUD, Dire

tor de Adtopodoumâ, M.Y. CHATELIN, Pe.dologia. M.P. HANOWER. Fisio

logia Vaga.tal, M.A. CHARRIER, Granê.ti.ca,Mmlla. L~ GIVORD, Virolo

gia.
Visita a Estação do IFCC em Bingerville Contato com M. CAPOT

Diretor da Estação.

25.04.78 - Visita ao IRCA, Estação de BimbressQ. Contato com M. RAYMONO de

PADIRAC, Diretor Geral, M. PIERRE DROUET, .Direto; da Estação de

Bimbresso •.M •.NICOLAS. Melhoramento Genático. M. G. DOLOY. Tecno,

logia, M.J. TRANKARD. Citologia. M.R. ROUXEL. Fitopatologia e M.

Ph .• BOYER.

26..04.78 ~ Vi sita a Estação Experimental de Dancâ da IRHO em La Mé. Desloca

. :~" mento para La Má. em companhia de M. Alein POIGNANIm (gestão das

atividades de campo da Estação), M.M. de BERCHOUX. Diretor, M.M.

DESINIER de CHENON e M. PHILLIPE, Entomologia, M. OEFOUR. Agron~
,

mia •. M. QUENCEZ, Melhora'mento E. gc.úne.e.n6iA x E. me..tanoc.oc.a.

. ,



6.

27.04 •.78 Visita a Estação Experimental do IFCC em üí vc, viagem por estra

da em companhia de M. CHARRIER. da ORSTOM. Cpntato com M. J.

DEFGNEE. Diretor da Estação 8 com os pesquí.aado raa responsáveis

pelos traaalhos de multiplicação vegetativa do cacau e do café

arabusta e ensaio~ de competição de híb.ridos de cacau. irrig~

çeo , manejo de somb.ra e. adubação do cacau.

Entrevista 'com M. LEROUX. Chefe de Gabinete. do Ministério da

Pesquisa Científica da Costa da Marfim.

28.(14.78 .•. Visita a Ee.t~ção Exper-imental de Abacaxi. do IRFA em corrpanhia

de M• .cHARPENTIEH. Diretor do IRFA ria Cos.ta do Marfim e deleg~

. do do GERDAT, M. TEIS.SON, Fisiologia Vege.tal. M. JEAN LOUIS

SA.RAH. Ne.matologia e M. MARTINKEHE. Entomologia.
.. ~ .

Visi.ta a Estação de Auguádadou, do CTn, .M. BARDAUX.Diretor do

CTFT na Costa do Marfim e. pas quíaedo raa da Estação.
~_:._-

Re.torno ao Brasil. via Deker , as 21;3(1 horas.

\

\,\

I
' ..

\

\' \
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, .
OFFICE DE LA RECHERCHE SCIENTIFIQUE E TECHNIQUE d'OUTRE-MER-ORSTOM

_.'

- CENTRO DE BONDY (FRANÇA)

Foi dedicada apenas uma manhã de visita, concentrada nos
llaboratórios de física e de química ~o solo, fertilidade, pedologia, cartogr~

f: :~
fia, teledetecção e fisiologia. Nos 'laboratórios de física e de química apli

I

cada são porces.sadas 5.QQQ amostras por ano, correspondendo a 80.000 - 90.000. .
determinações, com alto grau de automatização. Além das determinações de nu

!
trientes ê estudada a evolução dos solos com análises de Si, Fe, Ti, cations

básicos totais e estudo das. argilas. Além do solo, os laboratórios processam

amostras. de água e poe.ira atrrosférica para estudos sobre poluição. Destaca-se

o emprego da absorção atômic~em chama e de microscopia eletrônica para mine

rais. amarias, O lao.oratório de teledetecção trabalha com fotografias de saté

liteso adquiridas. da NASA, em apoio a vários campos. onde é.feita a interpreta

ção dos mapas . -------- .elaborados,·tais como oceanografia, regime de bacias hidrográf~
\e geografia. No'laboratório de fisiologia estáo sendo produz.:!:.

. .caso geologia

das pela primeira vez plântulas de dendê obtidas de cultura de tecidos. com
\ \ . .induçáo de embriogênese em células destacadas de calo, sendo as folhas o teci

\ "\

do de partida que tem dado os melhores resultados. Prevê-se a possibi lidade

de atingir o potencial de produção de 12 t/óleo/ha. com o plantio homogêneo

de material obtido dos melhores indivíduos entre os melhores híbridos multi

plicados por semente. O laboratório está organizando um banco de germoplasma _..-

em calos mantidos em fras.cos.,no reduzido espaça de armários .•

~ CENTRO DE ADIOPODOuME - COSTA 00 MARFIM
<

O Centro conta com os. setores de 'PedoIog í.e , Pedologia E~

perímental •.Agroncmí.a, Genética, Fis.iologia Vege.tal. Fitopatologia e Entomolo
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gia .•No setor de Pedologia trabalham 14 pesquisadores ocupando-se de levan

tamento e·cartografia. com base na identificação das limitações agronom~

·cas. definição em termos de classificação e inventãrio completo efetivo

,Na equipe hã especialistas que se dedicam a genese e evolução dos solos

com base na micromorfolcg1a e carôcteres físicos e químicos. No setor de

Pedologia experimental são estudadas as transformações do solo sob difere~

tes sistemas de manejo. tais como o efeito de incorporação 'de restos de

cultura na economia d' âgue e relações entre matá.ria orgãnica e disponibil~

dade'de nitrogênio. erosão. escoamento superficial. infiltração de agua

to Centro desenvolveu um infil trômetro de aspersão 1. No set'or de agronomia

deat ecem-sa os trabalh.os 'sobre desenvolvimento do s.istema radicular de gr~

mineas e do. abacaxi em relação com o manejo de solo e adubação e compone~

teso da prcduçêo , O setor conta com 6 pesquisadores. O setor de Genética es
~

tuda precip'uamente a evolução das plan+es cultivadas. como base para os

programas de melhoramento genético. concentrando seus trabalhos nos gen~

Com excessao das prospecçoes em areas de ocorrência
. ,

natural, os estudos estão concentrados na Estação de Oivo, do IFCC. em pr~

gramaç90 in~.egrada. E estudado o híb.rido robusta x arábica hexaploide. pela
\. '\

duplicação do's cr-orros sorno s do híbrido triploide. Nesse caso há maior in

fluência doa caracteres de aráb.ica que nos arabustas tetraploides. A pa..!:.

ti~ dà comparações de zimogramas obteve-se a indicação de que Co6ôea ~ãbi
ca ê provavelmente originário do cruzamento de C. c.aYl.epholt,a e C. eugeYÚo'<'du

.'

seguida de tetraploidização. Com as amplas coleções existentes pretende-se

agora sintetizar um arãbica adaptado a baixas altitudes .• Procura-se também

obter cafê com baixo teor de cafeina com a utilização de C. h~. Em
,

Oivo estão concentrados cerca de 2.000 genótipos diferentes de várias esp~
c í as , entre "elas C• .u.bw'ca, C. C.OYl.ge.nó-Ló, C. exc.wa, C. e.ugeYÚo.{.de.6, C.

~teYl.ophytta e C~ ~.
. .' .
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Quanto ao capim colonião LPanieum maximunl foram feitos

notaveis progressos com a restauração da reprodução sexual (não apomítica

pelo método da tetraploidização recorrente. que consiste na tetraploidiza-

çao de diploides sexuadOs. obtendo-se tetraploides sexuados. que cruzados

com tetraploides apomíticos.\segregam na relação 1:1. sexuados : apomíticos.

Por este processo já foram obtidos clones cuja produtividade em matéria seca

é o dobro da dos melhores clones apomíticos naturais. Esse trabalho pros-

segue com a prospecção de novas origens em áreas de ocorrência natural. O se

tar de genetica estuda a composição isoênzimatica de diferentes espécies e

cultivares de oryza' em trabalho integrado com o IRAT.

No Setor de Fisiologia á estudado o·mecanismo de escor

rimento do látex e a causa do aparecimento da ~eea do~ ~nel6.

O Setor rde Fitopatologia em colaboração com o IRCA de
senvol ve estudos fundame.ntais sobr-a a podridão de.raizes causada por Fome..6,

tais como relação patógeno/hospedeiro. estudo de pop~lações de patógenos (r~

ças de Hemileia em integração com o Centro Português de Raças) e fisiologia

dos patógenos. Os trab.alhos de virologia compreendem estudos com arroz. amen

dodrn, Lnherna, mendí.oce, algodão e hortaliças.·

O CTFT em conjunto com.a ORSTOM desenvolve estudos eco

lógicos. tendo como unidade as bacias naturais de dre.nagem • Fora da Costa do

Marfim deve ser citado o programa integrado. iniciado em 1975. sob o patroci

nio da Oélégation Générale à la Recherche Scientifique* •.envolvendo a ORSTOM.

Q GEROAT • .o CNR.S. O IAMM e vári.as equipes de Universidades.: para a luta con

tra a ari.dez no meio tropical.

*Por suas atr1b.uiçóes esse é o órgãD da França.análogo ao CNpq e nao o CNRS

(~onseil National de la Recherche Scientifiqual.



A N E X O

CENTRE TECHNIQUE FORESTIER TROPICAL - CTFT

ESTAÇ~O DE BOUAKE

- Piscicultura

A pesquisa tem por objetivo desenvolver um sistema de

piscicultura de fâcil manejo, que poss.a ser as.similada pelo pequeno prod~

t.or-, 'A criação de TUa.pi.a. túloilca., em associação com um predador de alevi

nos ~ Laxe.ó rú,.t:OilCU6 - para assegurar o crescimento máximo, tem produzido

de 5 a 6 toneladas de peixe/ha/ano. gsses resultados são obtidos com a uti

lização de farelo de arroz, com um coeficiente de transformação de 6. Est~

dam-se também efluentes de papelaria, bagaço de café, vinhaça, estercos e
'. ('"

tortas diversas. Com uma espécie de caxn,{~.h.. que é menos exigente em oxig~

nio, foram obtidos 8 t/ha/ano. Com Tilapia, híbrida e esterco são também
I , ,\

obtidas 5 t/ha/ano, com particularidade de que os híbridos obtidos prod~
I' ;~

,zem apenas machos, dispensando assim a necessidade de predadores para o

controie de alevinos. Desenvolvem-se agora pesquisas de piscicultura em

.I gaiolas e s\st~masadaptado:> a nível empresarial. Ao nível de pequenos p~

dutores, devfdo\à fÇllta de.tradição e ao baixo preço do peixe, não houve

aceitação atà' o presente da piscicultura. Fora da estação de Bouakê o CTFT

eatude o manejo em re,p.resasartificiais, pelo aumento do estoque explor~

vel e racionalização da exploração.

.-

S11 vicultura
..----... ..

.A Estaç~p desenvolve também estudos de sil vicultura
,

em are a de savana, tenda obtido bons re.sultados com T~ctonag~n~ e com

Euca..e.yp~, este visando a reposição de madeira para lenha. Vem sendo con
- ---...

\' \
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duzido desde 1936 um ensaio de manejo de savana florestada que consiste em

três ~arcelas de 12 ha constituindo os seguintes tratamentos a) Ausência

de fogo ; bl Fogo antes do,inicio das chuvas; c) Fogo depois do período ch~

vaso. A biomassa arbôrea dos tratamentos a e o é quase igual. com diferença

de composição flaristica. mas no tratamento. cl são raros os indivíduos de

espâcies aroóreas. predominando a vegetação rasteira de gramíneas.

~ Estação de Anguêdédou
..

Destacam-se os trabalhos de melhoramento de Eucatyp~

e de P..útu6, el êrn dos testes de procedência de várias outras' espécies. Pil1U6

e.nc.an.pa. e P.i.ru.L6 c.aJú:.óóe.a. tem apresentado os melhores resultados. destacan

do-se o P'.,caJÚÓóe.a. de procedência de Honduras. que vem superando o's do Ca~_.-#-.~....~. .
_~--;ibe e das Behernes , O Eucatyp~, de.glupta., originário das ilhas oceânicas

atinge 5 a 7 metros de altura com 1 ano. frutifica cedo e abundantemente,

,com a desvantagem de não rebrotar. Quadras de estudo de Ce.~e.tta., T~p!oc.h~

.tone. .6c.1..'eAoxyUWn, TeJt.m,(,na..U.a..6upeJtba. e Co/td.{.a. mostram tarrbém excelente cre~

cimento. Bons resultados estão sendo obtidos com a multip~ic.ação por estacas

de seleções de Euc.a.!yptuh e de Pin.u6. Um problema ecológico interessante es
\ \

tê sendo estu~a~o pela DRSTOM e pelo CTFT~ Trata-se do perecimento de plant~

ções homogêneas de T~ ivo.{.Jt.{.e.n6~, após 10 a 15 anos de idade, que

se ~upõe seja devido ao bloqueio da decOmposição da liteira ou a teleinibido

res de, raizes.

- Outras atividades nao visitadas.

O CTF~ dispõe n~ Costa do Marfim de um laboratório de
,

entbmologia e fi,topatologia e um laboratório de tecnologia. localizados no
':!

seu cen,,~r\~de Direção em AbidJtn. C~fta também com as Estações de Sen-Pe dr-o ,
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1

com ensaios. de espécies para polpa de papel e diferentes' pont os d~' àpoio de,

pesquisa local, na~ florestasl,sÇlb ,a ges tâo da, SOOEFORou pelo Ministério de

Aguas e Florestas. Ao todo e~ diversos países, o CTFT já inventariou 30 mi

lhões~dá--h~. Fora da Costa do Marfim, destacam-se, no GaMO, o estudo de mi

cloclimas florestais e fotologia nas formaçõss de Ok.oumê. tAucoume.a. k..e.a.ine.a.
. . " )'.

nal a regeneração natural dessa espâCie.! EstudoS. sob..ra, 01 crescimento .epds o

corte raso, nas Guianas, ,para recolher informações. sotira a cobertura vage
\ ,I • , • f \ -

• I I •.. •

tal apõs explor~ç;o da floresta para pasta .de papel e modificaç~o dos eco-

siS'tE1mas sob. a açeo do homem,

Os laboratórios do CTFT na França, em Nogent-sur-Marne.

desenvolvem estudos sobre pr-e se rveçjio da madeira, poder calorífico de ma~ei
. .'

raso identificaç;o especialmente de madeiras' da Guiana, produção 'de compe!2.
.• . " .

sados e conglome.rados ia papelapa, técnicas de desdobramento da madeira 1 e
I,

exploração comercial de complexos pare produção de papel.. '
\

I
,'.
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INSTITUT dtELEVAGE ET OE MêDICINE

"·VETERINAIRE DES PAYS TROPICAUX IEMVT

- ESTAÇAo DE BOUAKE (Integrada ao Institut des Savanesl

A Estação era originalmente um centro dá reprodução de

bovinos e cvrno a, transformado em estação experimental a partir de lS55

Conta atualmente com onze pesquisadores, quatro em Agrostologia e sete em

Zootecnia e Veterinãria e dispõe dê 4·70 ha ocupados com experimentos, in

"cluindo manejo do pasto natural e ensaios de forrageiras [seleções de P.
. ~ .

ma.JÚmum da ORSTOM, capim elefante, Btta.c..c.1úaJúa. ópp, s.ty.toóa.n:thu J, coleções

de gramineas e leguminosas. Em Zootecnia as pesquisas concentram-se em b~

vinos. Na Costa do Marfim há apenas 500.000 bovinos para 7.000.000 de haD2:..

tantes. abastecendo-se o País de carne importada da Argentina. Nova Zelan

dia. Antes. da última seca severa da Africa. a carne vinha" "principalmente

da Maurit~niar Alto Volta ~ Niger. A raça N'Dama originária da Nova Guin~
\ \ .

lBoó .ta.UltU6I' ~'. resistente a tripanosomíase. é utilizada em cruzamento com

o Jersey. A resistência desaparece após o Fl. são considerados bons os re

sultados do 3/8 N'Dama x 5/8 Jersey. ou 1/4 x 3/4. A raça local Baoulá e

também utilizada para cruzamentos com N'Dama. A E.s.taçãovem também traba -
\

lbando no melhoramento de~saS raças. Com P. ma.x,{.mum para corte. sob manejo

intensivo (~dubação + irrigaçãbl estão sendo obtidas 50-60 toneladas de ma

tê.ria seca ha/ano. A produção de leite ob.tida é da ordem de 20.000 litros/

ha/ano. correspondente ~ produção de 15 vacas, com produção média de 6 li

tros. Com menor escala de prioridade a Estação dedica-se também a pesquIsa

com ovinos. Dada a predominância de mulçumanos na região nao hã interesse
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na pesquisa com suinos.
:
!

A maior parte das pesquisas do IEMVT é realizada nos

países tipicamente de Savana. Senegal, Tchad e Niger. e nos laboratórios

centrais de Maisons-Alfort na França. destacando-se como resultados re

centes a produção de uma vacina contra a dermatofilose. o diagnóstico da

brucelose com a aplicação de alergênico proteico via arrtr-acé rmt ce, . o. . .
.diagnóstico da agalaxia contagiosa por teste serológico obtido de antíg~

nos a partir de m1cropl~smas l~sados por ultra-som. estudos sobre varia

bilidade do virus da peste equina e de vetares da tripanosomíase e seu

controle (Gto~~~apalpali4 gamóie~~)por esterilização de machos por

irradiação e estudos sobre verminoses. Merecem tamb~m referência os estu.

dos para r~composição das pas~gens e da pecuaria nas areas atingidas p~

la seca a os estudos sobre nutrição animal •

.' \ \
\

-.

,
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A NEXO 3.3

INSTITUT FRANÇAIS du CAFE. CACAO E'AUTRES

PLANTES STIMULANTES - IFCC

- ESTAÇAO DE BINGERVILLE

Trata-se de Estação Central do IFCC na Costa do Marfim

e conta com 15 pesquisadores nas equipes de cacau 8 da café. Cerca de 3%

do esforço da estação é dedicado ao estudo da cola. A estação conta com os

setores de Genética. Biologia. Pedologia. Bioquímica. Fitotecnia. Entomolo

··g1a. Tecnolog1a e Fitopatologia.

Em Binger~lle foram criados os primeiros arabustas .da

Costa-do Marfim. cujo programa atual é produzir um milhão de mudas por es

taca. Esse material tem potencial de produção de 2.400 kg/ha. resistência

a He.mUeia. vasxaou:x, resistência a seca. vigor excepciona1. granulometria

superior a 18 g/lOO grãos, teor de cafeina inferior ao de .robusta e melho

res qualidades organolépticas. A obtenção desses arabustas foi feita. pela
\

tetraploidizaçã6 do robusta com colchicina e cruzamento com arábica. Para

a multiplicação por estacas sao mantidos blocos de produção de estacas 'de

material' juvenil e nao há necessidade de aplicação de hormônio. As estacas

são de um só nó. com 2 pares de folhas. podendo ser feitas 2'estacas das

hpstes mais. grcases , rach.adas longitudinalmente.

----------- Em relação ao cecao , daat eca-ae a orrtançào de clone.s
.~.----_ ...

homozigotos a partir de haploidos naturais. Os primeiros trabalhos com cul
,

tura de anteras prome.tem grande possibilidade de obtenção de indivíduos ha

plo:l.des:Merece referência a seleção para resistência ao Phy;tophtholta.

palm~VQJta.·cuja raça que ataca o cacau é diferente da do Brasil. O controle



químico e feito com Oifolatan.

- ESTAÇAO OE OlVO

Situada em ãrea de floresta próxima à Savana, em solos

ferraliticos. a Estação conta c,om 7 pesquisadores e 25Q ha de experimentos

dos quais 2/3 são ocupados com cacau. além de 100 ha de campo de produção

de sementes, híbridas. A estação serve de base para o trabalho da ORSTOM

cóm·café. em colaboração com o lFCC. relatados no anexo sobre a ORSTOM. Em

ensai~ de irrigação. adubação e híbridos de cacau mostrou-se a superiorid~

de do sistema gota a gota da companhia Bas Rhone et Languedoc. comparada

ã irrigação por aspersãO e a sistema de instalação mais cara e de manejo

mais difícil de irr1gação por gotejo. No 39 ano a irrigação por gotejo deu "
~

1.2QO kg/ha. contra 9..Q0kg/ha por aspersão e 380 kg/ha da testemunha. A Es

tação não emprega mais delineamentos fatoriais para ensaios de adubação

que não são apropriados a revelar diferenças entre tratamentos em cacau

Um dos ensaios visitados compõe-se de 12 plantas por linha e 5 linhas por

parcela elementar. Cada linha da parcela é representada por'um hibrido. O

ensaio envo\lvf\lseis r-epat í.çôes com seis pares parcela testemunha / parcela

adubada. Em,"e~'i'aiode .rnenaj o de somar-e, a produção a pleno sol é de 1.700

kg/ha contra 850 soh sombra de floresta, raleada.

,



A N E X O 3.4

.'INSTIIUT'oEREC~ERCHES AGRONoMIQUES TROPICALES
I

ET DES CULTURES VIORI~RES - IRAT I
I
I
I
I
I- ESTAÇÃO DE BOUAKE .(Incorporada ao Institut des Savanes~ da Costa do Mar
I
Ifim). I

.
. - Milho

A produção em lSSS da Costa do Marfim foi de 260.000 t

em 30U.OUU ha. A maior parte da produção é obtida nas áreas de Savana ao

norte, mantendo-s.e a tendência de concentrar a produçáo de plantas perenes

na região ,de floresta, ao suVdo País. A maior parte da produção é obtida

com variedades locai.s tradici.onais. O Composto Amarelo Bouak.ê, criado pelo

IRAT tem potencial de produção de S.OOO kg/ha. Em lS72 foram distribuidas

lU t dessa cultivar e em lS77, 200 t, o que deverá cobrir cerca de 6% da
\ .area plantada. O IRAT tem prontos para lançamento novos cultivares destina

dos a sistemas semi-intensivos com tração animal ou semi-motorizada (NCB)

e motorizado i'ntensivo CIRAT 82 e IRAT 83) em armes os casos com ciclo de
<; '\

105 dias. Com o enquadramento progressivo dos agricultores para assistên

cia pela' CIOT, espera-se grandes avanços de pr-odut.íví.deca nos sistemas de

cultivos anuais incluindo o milho. algodão e em alguns' ca~os, rotação com

pastagens. Estão sendo' desenvolvidas cultivares de ciclo mais precoce para

áreas com menor período de chuvas.

~ Arroz ,
Estima-se el1)6U. UUO ha a área disponível para produção

de arr~z1.rrigado. com produtividade de 4 a 5.t/ha. mas há dificuldades de

manejo pelos produtores que em média estão atingindo apenas a metade desse
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potencial. O melhoramento genético está sendo dirigido para a obtenção de

culti~ares.que se adaptem melhor as variações de disponibilidade de agua e
......

de controle de irrigação. pela hibridação com cultivares locais.

Em matéria de arroz de sequeiro a Estação de Bouakê dá

continuação aos trabalhos iniciados desde 1933 pelo Institut Ne.tional pour

"
l'Etude Agronomique du Congo CINEAC. da Bélgica). Com a seleção de cultiv~,.

, ,

res adaptados à Rizicultura pluvial intensiva. destacam-se a IRAT 10 e a

IRAT' 13. resistentes ao acamamento e rendimento elevado e estável Ctolerân

cia a seca e resistência horizontal a bruzone). Rendimentos de 1.500 a

2.50akg/ha podem ser obtidos com sistemas extensivos de baixo custo e , de

2~50d ~ 4.000 kg/ha. com sistemas intensivos. Para o arroz de sequeiro a

fisiologia ~a resistência a seca pôs em evidência a importância do aprofu~
('"

sistema radicular. caracteres proeminentes ,dadamento e da ramificaçáo do

IRAT 13. O aprofundamento das raizes no campo está sendo estudado com p32.

A cultivar brasileiro Pratão foi uma das que mostrou maior aprofundamento

das raizes. E.stá sendo estudada a trans.locação de foto-assimilados, esp~

cialmente. com vistas ao melhoramento de Oltyza g.ta.óeJl./1...Óna~e do hibrido O.

~ativa X O. g.ta.ó~a, devendo ser explorada a maior produtividade prim~
1., \

ria do arroz'.africano e sua capacidade de adaptação a solos mais pobres

aliada à preferência de.gosto pelos africanos. devendo tarrbém ser melhora

do' o 'seu-sistema radicular. raso e pouco ramificado. A ORSTOM para' caract~-_._.
--------rizaçãodos genomas a serem utilizados nos cruzamentos desenvolve estudos

por irradiação de seme~tes e relações 'patogeno hospedeiro com referência a

bruzons •• Na Universidade da Orsay foi desenvolvida a técnica de obtenção

de zimogramas das espécies e cultivares do germoplasma disponível nas cole

ções. desenvolvendo também estudos de genética de populaçâo e relações en

tre as espécies.. Em Montpellier o IRAT desenvolve trabalhos de mutagênese

da haploidas por cultivo da grãos de polem seguida da obtenção do diploide
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homozigoto, o que se espera clara margem a novas linhas de melhoramento .

. )

.U.-~)4:. f.....,-f...· -. ;••••.. :'}/.~_.
" ..".'..~ .- Outras culturas

Fora da Estação de BouaK.êsao aat udedea também outras

culturas. como cana de açucaro sorgo e milbeto. De interesse particular p~

ra a Amazônia são a obtenção da cultivar L 17 de. beringe1a resistente a mur

cb.a bacteriana, o que. te.m permitido sua exportação maci.ça pelas Antilhas e

os "trabalhos. em curso para a criação de tomate resistente a essa enfermida

de na Martinica e no Alto-Volta. No Niger~ a cultivar IRAT2 de cebola tem

ultrapassado em produção as cultivares americanas a apresentado melhores

. condiç6es da conservaçao •

.
- pesquisas agronômicas

O IRATtem um setor atuante de pedologia e cartografia

e, com bas.e no enfoque sí.s târní co, tem conduzido pesquisas para definir as

té.cni.cas. de cultivo mais apropriadas a cada região homogênea, definida co

mo a que se. mostra apta para os mesmos sistemas de produção. Destacam - se

os traOalnoé ~obre fertiiidade do solo, especialmente para correçao das
'. \\

carencias de fósforo, tendo iniciado estudos sobre micorrizas endotroficas

em.Montpalliar, estudos sobre acidifcação e toxicidade, economia de aplic~
I

ção de. farti.lizantes. visando a eliminar as perdas por lixi viação, matéria

Q.rgãn1.cae estocagem de nitrogênio,· flsica do solo e eficiência das técni
.,l .•

cas de manejo do solo.

-.';' ..~.
·l~~'.:;'·:,,'t

,

t • '. '\

" "
\ \

I ~ ••

"
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..INSTITUT .DE' RECtiERCHES'SUR LE CAOUTCI:iDUC- IRCA

o IRCA conta com um quadro de 21 pesquisadores, corres~ --
pondenpo a dois químicos~ três bíoquímicos~ dois especialistas em mecânica~

quatro especialistas em transformação da borracha~ dois agro-economistas e

oitO' agrônomos •.

- LABORATORIODE MONTPELLIER

Desenvolve. estudos sobre biossíntese da borracha, maca

nismo da estimulação da prod4Çáo, caracterização de isoenzimas do 1átex que

estão servindo de base 'para o esclarecimento, de forma inequívoca. de po~

tos anteriormente controvertidos •.A ênfase dos estudos atuais é sobre o me

canismo de controle da enCJulzUha.da. do fosfoenol-piruvato. que pode ser

descarboxilado~ com utilização das unidades acetato para construção das mo

léculas de borracha~ ou entrar no ciclo dos ácidos carboxilados e produzir

energia. que fambém é usada intensivamente n.::biossintese da borracha. Os
\, \

.conhecimentos básicos adquiridos permitirão agilizar o programa de melhora
'. --

mento genético e s~rviram de ponto de partida para o estabelecimento de

técnicas de sangria adaptadas a cada clone. , ..

- ESTAÇÃO DE BIMBRESSO - IRCA. Costa do Marfim.------_.
~t'---- Sendo a mão-de-obra mais escassa na Africa que no Ex

tremo-Oriente. a pesqui;a orientou-se no sentido de poupar esse fator. Fo

ram determinadas técnicas apropriadas de controle químico de invasoras no

que se. refere à manutenção dos plantios e para a exploração. técnicas de
-, . \
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estimulação da produção nao como instrumento de aumento da produção total.

mas de redução' do emprego de mão-de-obra. com a adoção de freqOência e de

I extensão de cortes reduz;S.das (S/2. d/2. d/4 por exemplo). Os sistemas de
!

sangria sao adaptados a cada.clone. A técnica de colheita difundida é a da

sangria acumulada em sacos plásticos. tendo sido solucionados em parte os

problemas dessa técnica, com a adição de preservativos. A demonstração da

irrportância do teor de sacarose nos laticiferos conduziu às pssquí ses em

andamento sobre a sangria por punturas •. .
Inicialmente o IRCA preocupou-se em testar localmente...._ .. _--. .

os clones ~á disponíveis em diversos países. Agora dã início ao seu próprio
. I

programa de criação de clones, que tem como objetivos, além do aumento da

cia ao vento,

e resistência a doenças, o maior vigor

com base em mel~r arquitetura de copa

associado a resistênprodutividade

e qualidade do lenho.

O pr-ogr-amede melhor:amento será também orientado por modelos matemáticGs

que permitam verificar a transmissibilidade dos caracteres pesquisados. Os

estudos de anatomia visam à fixar critérios de seleção a esse nível. sendo

Lnt ar-essarrte a constatação recente do provável papel desempenhado pelas g~

mas. na diferenciação dos vasos laticíferos. os quais aparecem sempre as. .
\ \

saciados a células de tanino.' O IRCA contribuiu para o aperfeiçoamento da

b.eveicultura na Costa do Marfim também pela seleção de porta enxertos e de

técnicas de preparo de mudas. A adaptação de cultivos 'lntercalares na fase

jovem á agora estudada com vistas aos plantios em módulos familiares. No

campo da fitopatologia os estudos se concentram no controle da podridão 8

ra:j:zes.causada par forres. Na Guiana serão iniciadas estudos sobre M<.CltOC.1

ctuA utel. para a adubação o IRCA desenvolveu critérios de diagnóstico de

..---

carencias, baseadas na ánálise do sala, teste substrativo com Pueraria e

análise foliar, que continuam a ser aperfeiçoados e permitem prever as do

ses de fertilizantes a aplicar por blocos e os resultados que seraa obti
I
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·dos.

Toda a borracha da Costa do Marfim e dos Camarões e ven

dida sob especificação técnica' sob controle de análises dos laboratórios do

IRCA nesses dois PaíSeS. Estão sendo testadas novas técnicas de processame~

to primária da borracha. destacando-se a inovação da secagem do látex em

correia de metal rolante, formando-se película fina. O efeito de temperat~

ra, velocidade dó vento quente e espessura da camada de borracha estão sen

do,pela primeira vez estudados criteriosamente.

Na Estação de Bimbresso, a pri.ncipal do IRCA. que tam

bém faz pesquisa nos CamarÕes, trabalha uma equipe de apenas 7 pesquisad~

'res, constituída de um fisiologista, um citologista. um geneticista, dois

tecnologistas de borracha, um~itotecnista e um fitopatologista. A área

experimentos atinge atualmente 574 na, dos quais 350 ha correspondem

de

qu~

dras experimentais de larga escala e blocos de produção de sementes, perte~

centes ao Governo da Costa do Marfim.

O IRCA-Bimbresso trabalha em estreita colaboração com a

SOCATCI [5.73Q he - projeto de 15.000 he l, para o fornecimento de sementes

8 material de 'enxertia J 'preparo de mudas _e adubação ; SAPH 01.500 he)
\ \

com estudos de nutrição mineral, sistemas de sangria, fornecimento de mate

rial vegetal eespecific~ção da borracha; Compagnie du,Caoutchauc du

Pakidiá C2. 5 nal adubação e sistemas de sangria.
'I
I

,

,
\
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ANEXO 3.6

,INSTITUT DE RECHERCHES DU COTTON ET DES TEXTILES EXOTIQUES (I.R.C.T.)

o IRCI' foi fundado em 18 de é..;:.,;.~~~~ 1946 sob a forma de
uma Associação privada sem fins lucrativos. Sucedeu a dois organismos ante
rviores, um deles estabe'lectdo em 1942 e o outro em 1903.

o IRCT trabalha em vinculação muito estreita com a CIOT,
. .

que, a exemplo da Sodepalm, e a companhia encarregada de desenvolvimento da
cultura do algodoeiro na Costa do Marfim.

_.-----
" r(

1. LINHAS DE PESQUISA

Na·divisio de Genetica cuida-se do melhoramento do mate
rial' vegetal explorado nos diferentes palses produtores de algodão.

Para isto, são utilizadas diferentes tecnicas de seleção
, .

ehibridação. Ademais, sio empregados cruzamentos interespeclficos envolvendo
\, .'

mater-ia l selvagem com a finalidade de aumentar a variabil idade genetica e,. \ \ .

ass ím, abrir novas perspectivas para o melhoramento genetico.. .

No Setor de Agronomia, acham-se sendo estudados os fato
res do solo, clima, planta e suas interações com a produção do algodoeiro. A
finalidade destas pesquisas e a definição de sistemas de exploração que res
pondem às' possiEiilidades tecnicas e econômicas do meio.

O estudo da fertilização mineral do algodoeiro está sendo,
tambem, objeto de estuaos atraves de inventirio das deficiencias minerais e
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da definição de formulas de adubação adaptadas às necessidades e possibilid~
des dos agricultores. De outra parte, busca-se, atualmente. identificar os
fatores que intervêm na variabilidade da produção algodoeira com o 'emprego
de diferentes adubos, principalmente, os nitrqgenados.

Outra linha de pesquisa no Setor de Agronomia e a luta
contra as ervas daninh.as por intermedio de meios mecânicos ou empregando mE.
dalidades de combate quTmico. Nesta Gltima. procura-se identificar o herbici
da que não apresente efeito tóxico e que sua aplicação seja compativel com
as possi5ilidades do meio.

Na Di:vi:sãoFi.tossani.târia o enfoque das pesqui sas acha-
se voltado, princtpalmente.para o combate biológico.

Ass im, estão sendo identi.fi.cados organismos. entomopatõg~
nico s (y"1:rus.õacfêrtas, fungos.l que não sendo tncompatTvei.s com os: inseti.ci
das, possam ser, si.inultaneamente, empregados com os produtos quimicos.

setos auxtliares que jâ se acham presentes no meio e i~trodução de. .

Qofâgos procedentes de outras regiões tropicais.. \ \\ .

outros

No que concerne aos entomofagos, as pesquisas acham - se
or-ientadas para o aspecto ecológico compreendendo a preservaç~o e uso de in

No Setor de.F'itopato loq ia e. estrei.ta a relação entre es
ta. e a. genetica de modo que se.está buscando identi.fi.caros caracteres morfo
lógicos' part rcul ares que ajudem na luta contra determinadas doenças.. . .

Fi.nalmente, no Setor de Tecnologia de f ibr-a estã sendo
.estudada a influência dos modos de colheita manual ou mecãnica, com a final;
dade. de dectdir as provídénctas necessârias: para preservar. da mel hor manei
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;;-- ra possivel, as qualidades da fibra do algodão.

De outra parte, este setor está incumbido. tambem, de es
tudos ecofisiolõgicos para detenninar, em colaboração com a Divisão de Agro
nomia. os fatores que influem sobre as caracter;sticas da fibra, tais como,
data de semeadura, epoca de floração, posição da amostra na planta, etc.
Alem disto, acha-se em estudo. ainda, o levantamento das caracter;sticas tec
nolõgicas de fibra nas div~rsas regiões produtoras, com vistas.a conhecer a
iryfluência dQ meio de cultivo sobre as propriedades da fibra do algodoeiro.

\
.\

---~



Entomologia, Fitopatologia e Citogenética n~s q~ais, as

de pesquisa enquadram-se naquelas definidas no Item 1.

linhas

RAPA

2. DADOS SOBRE A ESTAÇÃO DE BOUAK~

Esta e a E~taçãb principal do l.R.C.T. na

Costa do Marfim. Antes da criação deste órgão a Estação de Boua

ké já existia neste paIs. Foi, depois, recuperada por este Insti

tuto que ampliou suas pesquisas mediante uma rede

que completava a ação da Estação.

experimental

Desde 1976 que se acha sob a tutela do lnsti

tuto de Savanas, um novo organismo de pesquisa da Costa do Mar

fim, que reúne o conjunto das atividades conduzidas, em parte,~
•.. 'pelo I.R.C.T., E.M.V.T. e I.R.A.T •. neste pa1s.

A organização desta Estação obedece a dire

triz geral do I.R.C.T. e, assim, encerra os setores da Genética,

\,
\

\
\

\ Merece destaque, no entanto, as atividades

do Laboratório de F~bras desta Estação que além da, apareLhaqera

normal para medida das 'caracterIsticas· de fibra encerra, a í nda ,

uma unidade destinada aos testes de microfiação;

Este laboratório trata tanto das análises so
. .

licitadas pelo melhoramento genético, corno, também, procede as

análises comerciais necessári~s para o acompanhamento da qualià~
,
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de do algodão produzido em cada safra.

Para apoiar esta últimà atividade existem,

ainda, 4 usinas no país através das quais este controle de qual!
dadeé complementado.

Cabe aqui, realçar o papel da C:I.D.T. j5

m~ncionada, a quem é atribuída a função de dirigir todo o proce~

so de produção do algodão na Costa do Harfim, com participação,

desde a distribuição das sementes até a comercialização .

.3. 'RESULTADOS PRINCIPAIS DA PESQUISA

A resultante deste esfôrço de pesquisa do

I.R.C.T. pode ser mostrada levando-se em conta que, enquanto as

áreas em cultivo com o algodão têm aumentado de 2,3 vezes, os
\ \

z'endãrnerrt.oa médios por hectare quadruplicaram durante o me srno pe

ríodo. Deste modo, a um aumento de área de 400.000 ha em 1946 pa

r~ 950.000 ha em 1975 o rendimento correspondente, na mesma

ca, passou de 150 Kg para 600 Kg por hectare~

Para isto, este Instituto teve de elaborar
. .

técnicas que têm podido ser adotadas muito, rapidamente, por paE

te dos produtores a ponto de permitir-lhes obter colheitas muito
,

\
\
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mais rentáveis.

Outro ponto importante a destacar é o esp~

tacular aumento do rendimento no beneficiamento, advindo da cria

çao das novas variedades de algodoeiro. A este respeito, ?assou

-se de uma percentagem de fibra de 28% em 1946 para. 38%.em 1975.

Não menos importante, com a criação das no

vascultivares, tem sido o progresso conseguido na rnclhoria do

comprimento da fibra que de 24,6 mm em 1946 chegou atingir, mais

tarde, valor de 28,6 mm.

Â custa do melhoramento genético tem sido

possível, também, obter variedades sem gossipol (glandless) as

quais se. acham já em testes e devidamente multiplicadas. Isto,

abre a perspectiva, de que na evolução atual do cultivo do algod~

eiro passe esta planta a ser, ao mesmo tempo, uma planta textil

e alimentícia nas regiões tropicais deficientes.em proteínas. p~

ra tanto,. basta atentar que em uma tonelada de sementes de alg~
\

dã6 "~lanàles~" podem ser produzidas cerca de 80 a 100 Kg de &eo

comestível e 100 a 150 Kg de proteínas.

_ ..------- ..

. '

,

\.

/jbs -.
\
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4 - ICOOPERAÇAO DO IRCT COM O BRASIL

A cooperaçao já vem sendo exercida desde 1962,p~
1a sQlicitaçio da SUOENE a FAO da ~olaboração de um especialis-
ta em genitica do algodoeiro.

Esta missão teve a duração de 3 anos (1963 a
1966) e foi confiada ao Or. Jacques Bou1anger, geneticista do
IRCT, destacado p~la FAO para ficar i dispo~içãQ da SUDENE.

,
\

A,cooperação multilateral foi 'concluída em 1966
e, após, este ano, foi substituida pela Cooperação Bilateral Fra~'
cesa, que determinou a presença permanente do genecista Jeôn
Fo'urnier de 1967 a 1969 e dci agrõ~omo Aristides Treelu de 1967
a 1970.

Alem,desta cooperaçao, missões de curta duração
tem sido realizadas para acompanhamento de trabalhos na área de
tecno1ogia de fibra, entomo16gia e fertilidade do solo.

,

<o:"

, \
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Quanto ao Or. Jacques Boulanger a sua posiçãotem
sido mantida at~ hoje, como ligação permanente entre a SUDENE
e o IReT, graças is missões de coordenação que ele vem realizan
do como consultor do Convênio entre estes dois orgaos.

Em fins de 1979 esti previsto o ince~ramento das
atividades deste Convênio, todavia, ~ intenção da SUDENE renovã
-10 para manter o Or. Jacques Boulanger como consultor e, alem
disto, permitir missões de curta duração envolvendo especialis-
tas em outras ireas de pesquisa.

Do ponto de vista do CNP-Algodão da EMBRAPA~ es-
, -ta cooperaçao tem sido muito importante de vez que ela oferece

a pos~ibilidade de receber destes especialistas, a experi~ncia
adquirida na ~esquisa com o algodoeiro em diversos paises, mui-
to deles, com caracterlsticas semelhantes ao Brasil.

Vale'frizar, no entanto, a ne~esiidade de amplia
··la e \par~ isto são sugeri das as seguintes linhas de ação:'

'\\. \

1. missões de curta duração envolvendo pesquisa-
dores de outras â re as , ,como por exempl o r," téc-
nicos da Estação de Bouake, especialistas em
controle biolõgico.

2 .. apoio n a i es pe c t ali zaç à o de pesquisadores do
CNP-Algodão, seja atrav~s de estãgios ou cur-

,

\ \ .
\. , .
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sos de P5s-Graduação. no Centro ·de formação
de Montpel1ier;

3. apoio em materia de documentação seja pela
troca mutua de relatórios entre o CNP-Algodão
e IRCT ou. a t ravê s da consulta-a este 5rgão ,
de problemas atinentes ã pesquisa ou produção
a.igodoei ra;

4 . a po io no dom in io c ie n ti fi co, p o r in te rm e d io da
utilização pelo CNP-Algodão. dos diversos la-
borat5rios existentes no Centro de Montpel1i.er;·

5. participação no Banco de genes de Montpellier
com troca bilateral de materiais geneticos en
tre as duas Instituições;

6. Participação no Banco de dados, a ser criado
em Montpellier, com informações .conce rnen te s
ao~ aspectos da Ecologia (clima. solo,etc. )
e dados especlficos e detalhados sobre disci-
plinas especificas; e

--- 7. àpoio aos estudos voltados para a montagem
de sistemas de produção integrando dados eco-
15gicos. fatores tecnicos. humanos e econômi-
coso

,
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ANEXO 3.7

INSTITUT DE RECHERCHES SUR LES
FRUITS ET AGRUMES (IRFA)

, . INTRODUÇ.a:O

2. LINHAS DE PESQUISA

2.1 - Abacaxi
2.2 - Banana

\
\ 2.3 - Outro~ Produtos

3. RESULTADOS PRINCIPAIS DE 'PESQUISA .~

3.1 - Abacaxi
3.2 Banana
3.3 - Outros Produtos

,
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INSTITUT DES RECHERCHES SUR LES FRUITS [T AGRUMES (I~FA)

Este Instituto' foi criado em 6 de novembro
de 1947 sob a denominação original de LI Institut des Fruits et
Agrumes colononiaux, passando depois para LI Institut François
de Re,cherche Frutiere de Outre Mer et atualmentet a Institut Des
Recherches Sur les Fruits et Agrumes (IRFA).

o objetivo bãsico desta Instituição e forne
cer as bases científicas e tecnicas necessãrias a um pleno desen
volvimento dos produtores de frutas tropicais e subtropicais.

, A implantação do IRFA na Costa do Marfim da
ta 1948. Sua primeira unidade de pesquisa foi a Estação di Aza
guie, ~nstalada na região florestal representativa da ··zona de, ..

. "\

produçã~ da ~ananeira deste país.

Depois t em 1958 instalou-se a Estação 11 An
9 ue d e dou t na r e g i ã o d I A d i o Po d o ume t s i tua da. a 25 Km de Ab i
djan e que se dedica às pesquisas com abacaxí.

Por esta epoca a ,primeira das Unidades cita
das passou a especializar-se alem da bananeirat tambem, em c i
trus e outras fr~teiras diversas.
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Mais recentemente~ isto e~ em 1971 foi cria
da a Unidade de Nieky com dedicação exclusiva as pesquisas com
bananeira.

·0 efetivo de pessoal do IRFA na Costa do Mar
fim. totaliza 430 funcionãrios ~ssim distri~uidcis:

1 Diretor de Secção

11 Pesquisadores dos quais 10 sao franceses
e ~m da Costa do Marfim

·-'~2

3~

Engenheiros Agrônomos

•• em Convênio

53 Auxiliares de Pesquisa

11 Funcionãrios burocrãticos

31 Operãrios Especializados

A Esiação de Nieky acha-se situada na região

\

\
\

\

\

\
\

31Z Operãrios Permanentes ou Temporarios
\

Estã em curso um programa de treinamento p~
ra os Pesquisadores do Pais t no p e rf o do de 1977 a, 1981, que pr~
ve a agregação ao IRFA de um novo pesquisador por ano.

1. Dados Sobre as Estações Visitadas
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turfosa de 1 I Agneby e como jã foi salientado dedica-se, exc1usi
vamente) is pesquisas com a bananeira .

.Esta ãrea de produção apresentava problemas
quanto a cultura da bananeira. então) em razão disto imp1antou-
-se esta Unidade de Pesquisa para o atendimento das necessidades
de-pesquisa ·dos agricultores.

E uma Estação Secundãria e, por esta razao,
nao tem infra-estrutura de laboratórios. Apeia-se, quando neces

·sãrio. em especialistas e laboratórios.de outras Unidades de pe~
quisa do IRFA.

Conta com dois tecnicos que exercem o papel
de Engenheiros de Explotação. São os pesqu~sadores de fo~mação
muito ampla e capazes de abarcarem todos os aspectos da cultura
da bananeira. Quando o problema exige mais participação de um n!
matologista, por exemplo, eles recorrem a um dos pesquisadores
lotadas em\outras Unidades do Instituto.

\ \
\ \

Portanto. existe todo um grupo de especia1i~
tas altamente treinados para·a solução de todos os problemas dos
produtores.

A Estação de 1 I Anguededon, criada em 1958,
acha-se situada na região d~ Adiopodoume a 25 km de AbAijan no
eixo norte Abdijan Dabou. Tem ãrea de 60 ha, em local represe~

. .
tativo da maiori,a das.plantações de abacaxi na Costa do Marfim.

\' \
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Comporta uma secçao de Agronomia e Fisio.o
gia e os laborat5rios de Fitopatologia. Entomologia e Bioclimatc
logia. Estã previsto. para'muito em breve, a criação, tambem, ée
mais um laborat5rio que vai se destinar aos estudos de 'Genetica._ ..--

»->
:; ~

2. LINHAS DE PESQUISA

2.1 - Bananeira

'O estudo nesta planta tem sido conduziao,
principalmente. sobre as cultivares com frutos para exportação
dos Sub-grupos Cavendish e Plantain.

O IRFA nao tem conduzido programas de hibri
dação com este Sub-grupo Cavendish. pois, ele ê totalmente est~
ril e em vista disto se torna muito oneroso o trabalho de gen~tl

\ \
ca. \. \

Alem deste aspecto, voltado para o problema
de variedades. numerosos estudos acham-se em con ução destinaéos
a um melhor conhecimento dos mecanismos de crescimento e desen
volvimento da bananeira. Assim, têm sido objeto de pesquisas o
sistema radicul~r. ros aspectos da morfogenese e morfologid, c
sistema foliar e sua relação com o rendimento, o bulbo e sua ~~r
fologia e a inf16rescência quanto aos aspectos das normas de EA

\ .
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portação, previsão de colheita e relação com a nutrição.

No Setor,da Ecologia) as pesquisas acham-se
voltadas para o estudo das características dos solos nas diver
sas regiões exploradas com a bananeira.

Outros aspectos ventilados nas pesquisas sao
os'relacionados com as tecnicas culturais e adubação. Neste ulti
mo, uma grande atenção estã sendo dada aos estudos da fisiologia
da planta que são realizados em pleno campo ou em laboratõrio
atraves do uso de solução nutritiva. Estão em curso, tambem,
pesquisas voltadas para o estudo da sintomatologia das deficiên
cias minerais e utilização de elementos marcados para esclarecer
como se processa a absorção dos rãdio-elementos empregados.

Alem des'tas atividades, a pesquisa preocup~
-se) ainda, com a manutenção do est~do sanitãrio das plantações
de bananeira, principalmente) no que toda aos ins~tos) parasiti~
mo da s i r a f ze s por, nematõdios e doenças fungicidas das folhas e

. "

as caus~das'por vírus.

2.2 Abacaxi

Nesta cultura, estã despertando grande inte
resse o programa de hibridação envolvendo a cultivar "Caiena li

,
sall com outra colombiana denominada de IIPerolerall

•



1BRAPA

.06

Aqui. como na bananeira. estão sendo pr o ce d í

dos. tambem. estudos sobre o sistema radicular nos aspectos de
sua morfogene e morfo~ogia. sistema foliar e sua relação com o
rendimento e diferenciação f1or-' natural com o emprego do etile
no.

Alem destas linhas de pesquisa estão cober
tas. ainda, as ãreas da Ecologia, tecnicas culturais. nutrição e
manutenção do estado sanitãrio das populações cultivadas com aba
caxí.

No tocante as prãticas culturais estão sen90
estudados problemas como:

1. A utilização e rentabilidade, segundo as
condições de clima e solo, da
com polietileno;

cobertura

\
\, 2: A duração do ciclo em função da destina

'\ ção da cultura, do material vegetal e da
nutrição;

3. A luta contra as ervas daninhas;

4. Indução floral por via l1quida ou sõlida
realizada manual ou mecanicamente e,

5. Tecnicas de produção, de Colheita e de

utilização dos rejeitos para replantio.



EMBRAPA "

J

.07
< '

, I

I
Nos aspectos da nutrição mineral os estudos

sao dirigidos no sentido da fisiologia da planta seja em ensaios
conduzidos no prSpriQ campo ou em cultura hidroponica, '

J ••

I

. ' Outros estudos p ar t t cu la r es ;' voltados para a
I
I

nutrição minera'. acham-se em realização como: 1'," ....

: .

I
, J

1 • ".

<t" .• ~ ,

1. Estudo da nutrição na segunda co1heita;

2. Estudo das vias de penetração dos elemen
tos planta : importância de cadana e a um
deles e

-, J

..

I, .
•

J.,
I.i .

' .Ó: 3. Estudo dos resíduos de cultura e seu in. '.., , .' . , teresse econômico .
"

; .' Finalmente, na parte relacionada com a manu
tenção do estado s a n í t ãr t o das populações de 'abac~xí, estão sen
do rea',izados estudos -c o nc e r ne n t e s ao combate ã podridão das pla~

\tas cauiada ~elo Phytophtora parasitica, podridão dos frutos,
.,. 'co chcu i lh as e nematõdios.

;,. , . i..
!

',. :
. t ~.

. I.

l'
I

3. RESULTADOS PRINCIPAIS DE PESQUISA

Na b a nane í r-e j r a introdução de uma fonte pura,

.-
_________________ •••w_. __ t»,_.__...,u••••__ ~ U9YO •••••••••• ~'!911nF~]r._.:.q.:.•••,q_. 1"1< > •• .".~-~ _ ••. " -''''- ~
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da cultivar IIPoyoll que e um sub-grupo de Cavendish, juntamente,
com sua distribuição e multiplicação, tem permitido, entre os
anos de 1956 e 1959, a substituição geral dos bananeirais da
Cos ta__do Ma rfi m •
.i->

»>:-------- - -\ Os estudos sobre a nutrição mineral tem po~
sibilitado precisar, para cada uma das fases de desenvolvimento
da cultura, as,quantidades de elementos que entram na composição
das diferentes partes do vegetal e de seu fruto.

No tocante a sintomatologia das deficiências
minerais, quer seja elas totais, parciais ou alternadas, as pe~
quisas tem, permitido fornecer os elementos para um diagnóstico
visual do grau'de importância dos diferentes macro ou micro-ele
~entos nos diversos estâgios de desenvolvimento da cultura.

A es te res pei to, o emprego do OS CP no comb a '

Para os insetos, como Cosmopolites sordidus
Plusia chalcites, Prodenia litrena e outros, metódos eficazes de
combate jâ,têm si'do estabelecidos atraves de pesquisas.

\ \
\

No caso do parasitismo das raizes por nematõ
dias, os resultados levam a concluir que o estado sanitârio do
sistema radicular depende da nutrição da bananeira.

te a estes parasitas jâ chegou a determinar elevação do rendimen
to de 7 a 8 toneladas 'por hectare.

,
. "

\ '
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Para o abacaxit estão sendo multiplicados
dois clones que apresentam muito mais uniformidade do que a cul
tí va r "c at ena lisa" atualmente em cultivo.

Como na bananeirat os estudos sobre nutrição
mineral tem permitido pre~isar para cada fase de'des~nvo1vimento
do-abacaxi, as necessidades em elementos e a importância de cada
um de modo a possibilitar as bases para a diagnose foliar.

Por outro ladot os estudos das deficiências
minerais, realizados em cultura hidroponicat ao mesmo tempo que
fornecem todos os dados necessirios para um diagnõstico visual,

,
permitem, tamb~m, estabelecer o grau de importância dos diferen
tes macro e micro - elementos.

No tocante ao estado sanitário da cultura,as
pesquisas já têm indicado meios eficazes de combate a Phytohpoth

.~ parasitica, podridão dos pedunculos dos frutos causado pelo
T h i e 1a v io P s.i s ,---o o CTlQ.!1 i 1a se. nem a tõ d ios.

'\ \,

par\ o primeiro, por exemplo, o meio de com
b a te a c o n s e 1h a d o ~ a i.me \$ão·· dom a t e r i a 1 v e 9 e tal em uma sol u çã o
de difolatan e pulverização deste mesmo f u n q ic i d a depois da indu
ção floral. No controle da podridão dos pedunculos a pesquis~ já
determinou que o emprego do Shir1an a 1%, quando do acondiciona
mento do fruto, ~ satisfatõrio no combate a esta mo1~stta. A lu

. ""ta contra as COC~01il~as, de acordo com os estudos realizados,

\ \



MBRAPA "

.10

pode ser feita com a 'ímersáo do material vegetal em uma solução
de ester fosforico e pulverizações regu1ares no curso da veget~
ção. Para o combate aps nematõdios, as pesquisas estão dirigidas
no sentido de substituir'o DBCP por um tratamento com nematicida
sistimico empregado em pulverização.

, ' \

-... .,

" "

/j bs . ,



tos Dura x Pisifera (1958) ; 3.600 kg/ha/ano com novos híbridos (968)

4.500 kg/ha/ano com os híbridos maiJ recentes ídadcs de H175). Essas

e

A N E X D 3.8

INSTITUT DE RECHERCHES PDUR LES HUILES ET DLEAGINEUX - IRHD

- DENDE, ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE LA ME

, -
Os trabalhos com dendê representam um dos mais notáveis

~xemplos da contribuição da genética) aliada ao manejo do ambiente, para o

eurnentc de produtividade de uma:espécie vegetal. A partir de apenas 300 kg

de.óleo de palma por ha/ano, nas formações naturais, passou-se para 800 kg/
. ;.,

ha/ano com o manejo dessas formações' ; 1.900 kg/ha/ano (1.950) com cruzamen

.prod~

tividades referem-se à Costa do Marfim. em áreas com deficits hídricos! a

nuais de 250 mm. Em plantios como o do Equador. e no plantio. próximo a Be

! lém. onde há melhor distribuiç~o anual de chuva e insolaç~o suficiente. es

tão sendo obtidas produções superiores a 5.000 kg/ha/ano. D esquema de me

lhoramento adotado pelo IRHD a partir de 1957 é inspirado nos trabalhos com

mi~bo,tendo-s.e adaptado ao dendê o método de seleção recorrente recíproca
\

para a obteri'ç~à'·dos híbridos Tenera (Dura x Pisiferal. D objetivo e aumen

tar lSQ kg/ba/ano de óleo. em cada ciclo de seleção recorrente. Atualmente
há·interesse especial no melhoramento do híbrido EtcúeA f1uineeY!.6-<...6x Elcúe..ó

-------
me.e.a.nococa., dadas. as qualidades superiores do óleo mais r-Lco em ácidos gr~

. .\
xos imaturados. resistência a ma4chitez, (Doença encontrada na América Lati

na, cujo agente etiológico. T~ypano~oma lomidine, foi d8scoberto pelo IRHO.

definindo-s.e.meios de controlel, resistência ao Ganode~a e menor taxa de

crescimento em altura. foram iniciados estudos. de seleção para resistência

à fusariose. tendo esses híbridos mostrado certa suscetibilidade à cercosp~

riosa. O IRHO estima que dentro de 20 anos estará em condições de fornecer
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sementes do híbrido dendê x caiau~. O porte anao da seleç~o de caiauê foi

ta no Suriname e que se transmite ao híbrido poderá introduzir notaveis

modificações na elaiocultura. Atualmente os híbridos dendê x caiauê tem

mostrado como fatores restritivos. as baixas taxas de fecundação do polen

e a estrema variabilidade das progênies. A produção de óleo/ha/ano é em

média metade da obtida com as seleções atuais de E. guin~en6~,mas há in

divíduos cuja produçáo se equipara. A única solução plausível a 'curto pr~

zo.~ a multiplicação vege~ativa por c~ltura de tecidos. ~ntigo sonho dos

palmicultores Ldendâ e ccco I agore tornado tecnicarnente viável, com os

trabalhos desenvolv{~os no Laboratório de Fisiologia da ORSTOM. em Bondy.

A Estação de La Má pretende testar brevemente esse método em escala comer

cial. As primeiras plantas obtidas estão no ponto de transplantio para o

local definitivo e mostramrbom crescimento. Graças aos trabalhos desenvol

vidos na Universidade de Orsay. a Estação de La Mé está agora utilizando

a atividade mitocondrial. medida pelo consumo de oxigênio e produção de

ATP. como critério de seleção para capacidade de biossíntese de óleo. Co

tieçâo , nutrição mineral,' relações hf dr-í ces, técnicas culturais e defesa

mo substrato são utilizados malato. NADH. cetoglutarato e ADP. Paralela. . -
mente é feito o estudo de zimogramas. O número de dendezeiros sob observa

\ \ ' ,

Óão individuaf\te~ variado de 50.000 a 70.000 por ano. Os controles de la,

ticr-atúr-t o para orientação do programa de melhoramento correspondem em me

dia,~ 16.00,0 anãlises por, ano. Para isso a Estação conta com estrutura e

serviço extremamente organizados. apesar de simples. são produzidas anual

mente 6 milhões de sementes híbridas sob controle e registro.

Para a manutenção do potencial de produção obtido do

melhorqmento genético desenvolvem-se pesquisas nos setores de solos. adu

fitossanitária. especialmente quanto ao controle biológico de pragas. te~

do-s8 obtido sucesso com a injeção de inseticida sistêmico' contra , Cocta~
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nome.11od0a., coleoptero que ataque o rnasó+Ll o produzindo deno s em Ler ge csc~

Ia. A descoberta de que a enfermidade denominada b~~ é causada por ric~~

tsia e o -controle químico do inseto vetor está agora permitindo o manejo ce

sementeiras sem somo.reamento, com vantagens para O crescimento das mudas

Na área de fisiologia são desenvolvidos estudos de resistência a seca em re

lação com o metauolismo nitrogênio, fotossíntese, análise de crescirrznto e

coeficiente de partição. Em nutrição mineral, os resultados obtidos nas re

g~õe~.secas do Benin permitiram precisar a evolução dos teores foliares de.
nutrientes em função dos deficits hídricos, formulando-se assim com maior

exatidão os programas de adubação, com~base na análise foliar. O supos~o e

feito do cloro como elemento essencial para o dendê n~o foi confirmado em

solução nutritiva.

OLEAGINOSAS ANUAIS

O amendoim é estudado no Senegal e no Alto Volta, das

tacando-se os trabalhos sobre resistência a seca e ao M.peJtgillu;., 6.tavM

melhoramento do teor de óleo e composição de aminoacidos 'dos grãos. Para 50

ja os estudps .no Alto Volta dirigem-se à criação de.cult í vare s de ciclo me

dia llGO a liQ'~iasl adaptadas às condições tropicais.de sementes grandes e

boa conse.rvaçao. Quanto ao gergelim procura-se otrt ar- cultivares resistentes

ao'pàrasitismo, de ciclo curto, alta produtividade e de.fraca ramificação.

\
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ESTACÃo E PO T BOUET:•

1. H..TROOUÇAO
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2. LINHAS DE PES UIS
3~ RESULTADOS P I CIP IS E PES lS

\
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ESTAÇKO DE PORT BOUET

E a Estação principal do Institut de Re
che~ches Pour les Huiles et Oleagineux (r.R.H.O.) dedicada
pesquisas e melhoramento genético do coqueiro.

-as

Foi fundada em 1952 e conta, h o-je , com 798--------
ha dé expe~imentos as~\~m d i s t ri b u f do s :

Port Bouet 131 ha
Assinie 177 ha
Bloco Genético . 490 ha.

, Total 798 ha
\ ,
\ , \,

Em seu quadro funcional tem 1 Diretor, 12

Pesquisadores e 480 Auxiliares para apoio as atividades de car
po e de laboratório da Estação.

E t n t e res s an t e., neste particular, realçar
a alta relação entre o numero de pesquisadores e o pessoc~ ~.
apoio que chega a ser de 1 para 40 nas pesquisas desta

,
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tuição. Este i um dos aspectos importantes do sucesso nos traba
lhos desenvolvidos na Costa do Marfim pelo Sistema Franco-Afri-
cano de pesquisa. Com esta relação pOde-se atingir não só a qu~
se perfeição na qualidade dos ensaios como a quantidade destes
e mais do que razoável para atender as j c e idades 'de pesquisa
dqs produtores.

A Estação tem suas atividades distribuídas
pelos seguintes trabalhos:

1. Serviço de Seleção, compreendendo atividades:

1.1 - Melhoramento do Material ,Vegetal

1.2 -.Continuação dos Planos de Seleção a Longo Prazo

1.3 Melhoria da Qualidade dos Produtos

1.4 Estudo da Biologia Floral do.Coqueiro

\

\
1.5

\,
\

Produção de Sementes selecionadas em quantidaGe
industrial para suprir as necessidades da . Sode
palm e plantações de caráter privado.

2. Serviço de Agronomia com as Pesquisas:

2.1 - Estudo da Nutrição Mineral em Vários Tipos de Co
queiras
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2.2 - Melhoria das Tecni~as de Cultivo

3. Serviço de Entomologi orientado para o Estudo das di
ferentes pragas do Coq iro e os meios de combate ade
quados e, finalmente

4. Se~viço d~ Fitopatologia que se preocupa, pr;nc;palme~·
te, da Helmintosporiose e vãrias outras doenças que
atacam o Coqueiro na fase juvenil.

A estes Serviços liga-se ainda, o Depart~
mento de Pedalogia que apoia as p r-o s pe cçõe s -de solo tanto para
o Coqueiro como Dendê na Costa do Marfim e no·Exterior.

------....
Alem do trabalho centralizado em Port-Bouet

a Estação desenvolve outras atividades tais ~om~:

\
\ '.l~ tAMPOS DE COMPORTAMENTO-DO COQUEIRO NA ZONA INTERMEDIA

RIA DA COSTA DO MARFIM:

Este trabalho vem sendo desenvolvido desde
1972 e tem por finalidade estudar o comportamento do Coqueiro
nas zonas de Selva-Savana deste país. A este respeito, ° gove~
no está organizando programa de incentivo ã cu1tura do Coqueiro
com plantio de &.000 a 8.000 ha.
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2. PROGRAMAS DE ASSISTENCIA ENTOMOLOGICA NA COSTA DO MAR
FIM:

Estes estudos visam~ sobretudo, resolver os
problemas de pragas que atacam o Coqueiro na fase juvenil e

~. CONTROLE TECNICO DO CAMPO DE SEMENTEIRA:

Esta é uma atividade dirigi da, também, pelo
IRHO e consta de um campo de 500 hectares no Baixo-Caval1y.

----,
A'ligação entre os resultados das pesquisas

e os produtores e feita através de um Serviço de Assistência Téc
nica que trabalha com estreita cooperaçao com a Sodepalm. Esta
organização. controla a produção de c5co e Dendê na Costa do
Marfim. Sua relação com as atividades do IRijO é ~ão estreita
que muitos dos experimentos sao instalados nos próprios plantios

\ \

c ome rc ta í sxda Sodepalm.

Uma característica marcante do Sistema Fran
co~Africano de pesquisa na Costa do Marfim é a figura central ~
organizações como esta da Sodepalm. O papel destas é dirigir o desenvol
vimento de produtos específicos'p~~a atendimento imediato das
necessidades dos produtores.

A pressao exercid~ por Instituições deste
, .
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tipo como que dirige todo o processo de pesquisa que se orienta,-------..
sobretudo. na sol~çio,fos problemas dos produtores. Com este en
foque. os problemas si~ muito bem pbsicionados e. isto posto,
todo o aparelho de pesquisa. representado pelas Estações Exper~
mentais e Institutos de Pesquisas. ccn ce n t ram to do s "os esforços
e~ suas respectivas soluções. Reside nesta orientação, o cara
ter pragmãtico destas pesquisas, de modo especial, nas esta
ções experimentais como esta de Port-Bol~t e outras da Costa do
Marfim.

2. LINHAS DE PESQUISA

As linhas de pesquisa conduzi das na Estação
concentram-se nos aspectos seguintes:

, "
I\
\
",

\

1 ., NUTRI ç;a;o MINERAL DO COQUEIRO

Este estudo foi iniciado em 1952 pelo IRHO
com um experimento intitulado de PB CCl destinado a avaliar o
efeito dos elementos N, P e K. aplicados em vãrios níveis, 50

bre O comportamento do material local da Africa Ocidental.
, Com a criação dos híbridos Anio x Po rte
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normal a pesquisa sobre nutrição mineral teve de ser reorienta
da para estudar o efeito daqueles elementos nos materiais oriun
dos do melhoramento genitico.

Deste modo, em 1970, uma nova rede exper~
mental foi estabelecida envolvendo os híbridos Ànãos x Grande
Oeste Africano (GAO) que tinha fins de demonstração.

, Em um outro experimento (PB CC16) estão sen
do estudados os elementos P - K - Mg em 3 níveis combinados com
~ois outros níveis de N. O material experimental consta dos hí
b r t do s e

"

Anão verde x Grande Oeste Africano
.•._'.'

(NU x GOA)
Anão amarelo x Grande Oeste Africano

{NJ x GOA)
, •.

\ Anão vermelho x Grande Oeste Africano
\,

\\ (NR x GOA)

. " 2. ESTUDO DA DISTRIBUIÇ~O DO SISTEMA RADICULAR NAS PLANTAS
JOVENS,

. O objetivo desde estudo i determinar a re
partição e a ,densidade do sistema radicular, em função da idade

. \



.07

da planta. com a finalidade de calcular a superfície útil de ab
sorçao .do adubo'.

3. MELHORAMENTO GEN~TICO

O programa. neste setor~.furidamenta-se nos
p\inc;pios geneticos adotados para as plantas.
ende as seguintes atividades:

alõgamas
!
i

I

e compr~

1. Introdução de Novos Materiais Ex ó t íc os
'.

Constitue esta a primeira etapa do esquema
de seleção adotado pelo IRHO. Ate agora, cerca de 50 populações
foram introduzi das.

Uma. diferença entre a coleção deste Institu
,

to e ~ d~\outra's partes do mundo reside no numero de i n di vf du
os que compoem cada introdução. Considera-se, a este respeito,
que pelo menos 60 a 100 ãrvores sejam necessãrias para represe~
tar de maneira satisfatõria uma dada população.

2. Estudo da Aptidãq de· Comb~nação tEnsaios
tivos de híbridos)

campa r~

I'

,
Este estudo' acha-se representado pelos ex

,,
\

\
\
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perimentos PB GC3. PB GC4 e PB GCS. todos. instalados em terre
nos da própria Estação.

o experimento intitulado de PB GC3 compr~
ende duas repetições. uma plantada em 1969 e a outra em 19rO.
Neste estudo. é comparada uma testemunha representada pelo Gra~
de Oeste Africano com seis híbridos envolvendo tipos de Coquel
ros com por alto~

O PB GC4 testa a testemunha. representada,
pelo Anão Amarelo. com três tipos diferentes de híbridos envol
vendo tipos anoes.

'-

Finalmente. com o PB GCS procura-se comp~
rar a testemunha Grande'Oeste Africano com 10 híbridos entre 4
classes tieporte alto e 3 de anoes.

3. REPRqDUÇ~O DOS MELHORES H!BRIDOS PÁRA PRODUÇAO DE SE
\'
\

MENTES
'\

Através de uma sofisticada ticnica de fecun
d~~ões àrtific~iis e obtida a semente híbrida para su~rir os

.•...,-"--- .s->:

------' p 1a n t i o s c om e r ci'a i s. N o a n o de 19 76. po r e xem p 1o, che 9o u-se a
realizar 8.000 fecundações artificiais. isto ~' uma mãdia de
670 por m~s. Para isto. empregou-se 17 auxiliares sob a
visão 'de um Pesquisador.

,

------
\
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4. MELHORAMENTO DOS HrBRIDOS SUPERIORES ENTRE ORIGENS SE
GUNDO O ESQUE~A DA SELEÇ~O RECORRENTE RECrPROCA

Atualmentet estão sendo estudados na Esta
çao 48 tipos de hibridos entre origenst 102 hibridos entre indi
vJduos e variedades e 48hibridos entre indi·viduos.

-~
-~

3. RESULTADOS PRInCIPAIS DE PESQUISA

'.

Na nutrição mineral chegou-se a confirmar o
efeito positivo da adubação completa e equilibrada sobre o cres'
cime~tot precocidade da floração e produção do Coqueiro) nas
condições do Sudoeste da Costa do Marfim.

I

. \ \

positivo somente rios dois primei~os anos de crescimento da pla~
O nitrogênio, no entanto) apresenta efeito

ta. No quarto ano volta, novamente, a apresentar efeito signif~
ca.t i vo sobre a precocidade na floração.

Com respeito ao fõsforo'a importância nao e
tão grande como no caso do nitrogênio e seu efeito não tem" se
mostrado significativo s~bre a floração.

Os resultados "'conse9uido~ jã permitem, a
,

\

.\
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partir de anilises sõbre virios tipos de folhas, estabelecer nf
veis de refer~ncia para a adubação com macro-elementos em fun
ção da idade e tipo de folha. Com isto, pode-se ajustar um p~
drão de adubação para o Coqueiro hfbrido que se apre~enta muito
próximo do nfvel econõmico ótimo.

Este padrão ~ recomendado levando em conta
a zona geogrifica, material vegetal, desenvolvimento da planta
e, eventualmente, a produção esperada.

No melhoramento gen~tico, as observações so
.

bre o material introduzido revelam a presença de variações im
portantes na maioria dos caracteres.

Quanto aos híbridos o Anão x Porte alto da
Po l í nê s í e tem- se revelado mais precoce, isto e, com 50% a mais
de irvores em flo~escimento durante Os 3 anos e meio e 80% du
rante o 4Q ano.-

,
ljbs.


